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Telophone w. 551 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOR, linha 100 róis 
SECÇÃO LIVRE, linha 150 réis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 500 róis 

P i w j a m e n l o a d i a n t a d o 
MERO 227 

nmm n o t a s 
£ B ' facto por todos sabido quo as 
moedas do nikol quasi totaimento des-
appareccram da circulação o quo nem 
ó bom falar nas moedas do c o b r o . . . 

Foi por causa dosso desapparecimon-
to, quo deixou o commercio embara-
çadissimo para fazor o trfleo nos com-
pradores a rotalho, quo os passos dos 
bonda foram pouco a ponco sendo ele-
vados & altura do um principio... mo-
netário, ontrando particulares o nego-
ciantes no mutuo o tácito accérdo do 
darom o roceborom os ditos passes, 
nns poquonas transacções, como so olles 
fossem moeda regular o legal . 

K foi ainda, ogualmonto, pelos m e s -
mos motivos, quo a policia consentiu 
11a substituiçfto forçada, roceiando pru-
dontomonte augraontar as difflculdados 
geraes so cortasse cerce o abuso, por-
quo, aqui ontro nós, a larga circula-
ção quo nesta praça tôm os passos, é 
um verdadoiro abuso. 

l i a s como o que nfto tem romedio 
romodiado está, o esta falta do trocos 
pai oco mal Incurável A vista da ausen 
cia do medidas efflcazes do govorno 
federal em ordem a attonder As cons-
tantes o insistente™ reclamaçõoa que o 
facto tom provocado, o molhor i dei-
xar em paz o uasunipto o rosignarmo-
íios todos a dar o tomar esses peda-
cinhos do carttto como so fossem coisa 
que representa seriainonto o valor do 
dinheiro. 

1'údo-BO dizor quo nesta capital nao 
ha quem nfto receba 0 passo do bond 
com a cronça cega do quo rocebo di-
nheiro do vordado. 

Aponas a Emproza <lo Viaducto do 
ChA, no principio da propaganda, mos-
trou-so rofractaria a entrar no accór-
do, ella, justamente, que dovia ser u 
primoira a abraçar o passo, visto quo 
ó prima-irma da Companhia VIuçAo 
Paulista, o quo lho dá o direito, como 
membro da faiuilia, a umas cel tas ro 
galius o primazias, caso a Viaçfto so 
lembrasse um dia do contar historias 
aos portadores do p a s s e s . . . 

Rocalcitrou a Empreza do Viaducto, 
mas atinai dispoz-so a receber os pas-
ses em pagamento da passagom. 

Nao podia, entretanto, sor mais ori-
ginal do quo ó, a condlçRo sob a qual 
sáo alli recobidos os passos. 

Como ninguém ignora, a pass>igotn 
polo viaducto custa CO róis; os respo-
et ivos guardas, poróm, recusam so a dar 
o trõco a quem paga com passo, fi-
cando por esta fôrma elovado a 100 
róis o preço da referida passagem. 

E' ongraçado isto, o nós sentimos 
uma grando curiosidade om sabor a 
qno ordem do considerações, a que 
oxcopcionalissimo critério recorre a 
Empreza do Viaducto do ChA, para 
procodor como procedo. 

Ou o passo do bond para ella nada 
valo o devia persistir cm nfto recebel-o 
para pagamento, ou valo alguma coisa, 
o esta coisa ó nada monos de lOOréis, 
quo olla nfto dovo, nfto pódo. nom tem 
competencia para roduzir a 60 róis. 

No entretanto, segundo nos afllr-
mam, os froguozos do viaducto sur-
preliondom-so com a osdruxula exi-
gência, zangam so um pouco, mus pa-
gam, pagam 100 róis pelo quo custa 
60 róis I 

E' o ha do ser eterna a bétise hu-
moine! 

Noates dias do sol ardento cm quo 
sopra o noroeste, as ruas da capital 
constituem verdadoiro suppliclo para 
oa transeuntes, por cansa das nuvens 
de poeira quo pairam no ar o entram 
pólos olhos, pelo nariz o pela bocca 
continuamente, ameaçando a todus do 
uma asphixia por sutfocaçSo. 

Nas ruas do centro, Aquolle gravo 
Inconvoniento j u n t a s o o prejuízo que 
soffro o commercio com o pó quo as 
lufadas do vonto carregam para sous 
armazéns o espalham por sobr tas fn 
zondas, os gonoros o doinais morca-
dorias om exposição. 

Sabomos quo a Empreza da Limpe-
za Publica raz diariamente, pela ma 
nhil, a irrigaçfto do algumas rilus da 
capital, mas como facilmonto so com 
prehondo, nestes dlan do verão aquol-
lo serviço devo sor repetido ao mo-
nos na parto central da cidade, sob 
pena do eor nullo o seu resultado. 

A irrigiçfto feita pela manha sorvo 
ató 00 meio-dia, quando ó bem feita, 
começando a pooira dossa hora eni 
dianto a olovar-so do solo, incommo-
dando a todoa. 

60 a Emproza Aqueflas horas irri-
g a d o novamonto as roforidas ruas, 
praticaria um optimo serviço, o quo 
do corto muita gonto levaria A conta 
dos seus peccados. 

Ninguém dliA, ao ver a confusão 
quo os carros do praça estabelecem 
cm frento o nas proximidades da es-
tação da Estrada Ingleza, nas horas 
da partida o chegada do trens, que os 
cofres públicos pagam honorários a 
meia dúzia do inspectoros do vehicti-
los, a quem incumbo j u r a m e n t o evi-
tar a iiregularirlüde indicada. 

E' tal, naquellas oceasiões, n b-il-
burdia o desordenada ngglomeraçAo do 
carros om movimento, (|uo o transito 
por aquello local da rua da Eitaçfto 
tlca quasi interceptado, sendo miracu-
loso quo quotidlanamento nfto registre 
a linpronsa vários desastres, subindo 
a» vjetimas do numero do indivíduos 
quo 60 aventuram a seguir o seu ca-
minho ati avcz dos ameaçadores obstá-
culos. 

EstA feita a ri clamaçfto: os ura. 
Inspoctorcs do vohioulos quo cumpram 
agora o seu dovei. 

S P O R T 
JOCKEY-CLUB 

Já pela oxcellencia do programma, 
já polo tompo, quo so lios afigura do 
rosas, dovo sor magnífica a 'te* corri-
da a roallsar-so hoje, 17» annivorsario 
da fundação do Hippodromo Paulis-
tano. 

Sabemos quo a digna diroctoria do 
Joekoy-Club so tem esforçado para 
realisar uma ronniílo brilhanto no sou 
elegante prado, o qual so acha o s -
plondidamento adornado. 

TOm sido distribuídos cartões do 
convito a muitas famílias da noesa 
melhor sociedade, as quaes certamon-
to nfto deixarfto do abrilhantar com 
sua presença essa festa. 

Será disputado o promio MUNICIPAL, 
o todos os contondoros acliam-so om 
tfto bôhs condiçOcs do proparo, quo é 
bem difBcll prover-so qual seja o ven-
cedor. D)-ujra está om optimas condi-
ções, e apesar da distancia, somo9 obri-
gados a apontal-a ainda osta vez c o -
mo a voncodora; também Blitz, o tió-
vô do pareô, ostA om magnificas con 
diçOos o a distancia ó-lho favorável. 
Evian, o destemido o vagabundo filho 
de Saxifrage, quem subo se ostarA 
disposto a correr ? 

Azul, montado por Braulio Cruz, 
muito poderá fazor o 03tA muito bom, 
Oladstone, o valouto irmfto do Rayon 
d'Or, quem nos diz quo nfto quererá 
desforrar so das ultimas derrotas que 
soffrou ? 

Res ta -nos a Bonina qoo ó o flijtr 
do pareô o nada conseguirá. 

Tudo prediz, omflm, um dia cheio 
do onthuslasmo, um dia do descanço 
para os sportsmen» políticos. 

Que os eaforços dos distinetos dire-
ctoros do Jockey-Club sejam coroados 
do bom êxito, cia o quo sinceramente 
desejamos. 

Ahi vao os nossoH PAi.riTiís: 

REVOLTA 
NO RIO 

Majdaltna, Kaffma 
Farruko, Ponçomby 
Mrtsina, Suort 
Klcber, Doictr 
Bruxa, Blitz 
Ford. Henry, Farruko 

Azares: Fripon, Polcer, Marcial, 
Atui o Xambüt. 

Korfaits: 1 Vislty, luonne e Dora. 
Para a corrida do hojo, no Turf -

Club, sao nossos prognosticos: 
J u r a , 
Therezina, 
Chryatal, 
J'erúi, 
Jtayon d'or, 
Hercules, 

Santa-Fe' 
EKCCK.CZ 

S. Silvestre 
Zut 
IÀcteur 
Jlermit. 

Publicamos hoje mais um mimoso o 
pequenino conto do nosso illustre col-
laborador Anselmo Iliba». 

E' um mimo domiogueiro que faze-1 
mos aos leitores. 

—Damos também hoje o communi-
Ci do em quo o illusti ado desembarga-
dor do Pará, M. Januario B . Monteno- j 
gro, actualmento em 8 . Paulo, ana - ! 

lysa as conseqüências o a legalidade I 
da nomeação de nm medico para juiz 
do supicmo T r ibuna l de Justiça F e -
tlciul . 

Morreu quinta-feira ultima, no Rio, 
o conhecido «avalio Saint-Mara, do 
propriedado da Coudelaria Viílalba. 

0 valento animal achava-so ha al-
gum tempo rotirudo do entrainement 
o começava agora a sor trabalhado 
moduradaniento. 

Fez brilhantes carreiras no Rio o 
também as foz más e , so assim nfto 
fósso, soria um degenerado filho do 
Saxifrage. Para exemplo, ahi temos 
o Evian. 

O afaniado Buccaneer foi vendido 
em Doncastor pela quantia do 4:500 
guinóos a Mr. H. Waring. 

O valoroso parolhoiro só correrá 
ató no fim do anno, passando dopois a 
oxorcor as funcçfles do reproduetor. 

Transmiftiu se ao sr . socretario da 
Justiça, afim do sor presonte ao Tri -
bunal do Justiça, o recurso interposto 
pela Cumaru Municipal do Campinas 
contra o acto do juiz do direito da 
I.» vara duquclla comarca, concoden-
do mandado de manutenção do posso 
em favor do um do seus municlpes, 
quo so recusara a entupir um poço 
(io sua propriedado, apesar das d i s -
posições do uma loi municipal quo 
ordena o ontupimento do poços dentro 
da arca urbana. 

I l o f o l ( ' . n n t n g n l l o 
Rua do Braz, n . 109. 

A SupoHntendoncia do Obras Publi-
cas foi auctorlsada a ncceitar as pro-
postas foitas polos negociantes Lion 
& Comp. o Emil Lencke, para forne-
cimento do cimento, sendo a d m pri-
meiros do 1:10o barricas o a d:is úl-
timos do fcOOO ditas. 

Transmittiram se á Dircctoria do 
Serviço Sanitário os títulos do nomoa-
çfto para os divorsos cargos dai|uella 
Directorla, quo baixaram por decretos 
do 20 do corrente. 

Soüoltaram-se da Directorla do Ins-
trucçtto Publica, Escola Normal, Esta-
tística o Archivo do Estado, Seminá-
rio da Gloria, Diário Offlcial. Escola 
Modelo. Museu Paulista, Conselho Su-
porior tio Instrucçao, Ly- ou do Artos 

OfHcios. Instituto Novo Mundo, do 
Itú. Gabinetes do Leitura Sorocabano, 
do Caiupinas, da Limeira, du Taubató, 
do GaaratinguefA, do Casa Branca, de 
['orfo Feliz, do Plndanionbangaba, de 
Tatuliy o Rio-Claruose, dados eir-
curasfanciados para o Relatório quo 
tom do ser presento ao sr. presidente 
do Estado por oceasiâo da abertura 
do Congresso cm 7 do abril do 18D4. 

A - \ O V \ % <)ISK 
i m - W l LIFE INSJPiAHCC CMY (SEGUROS DE VOA) 

CAPITAI. CF.KCA DF. 000.000:000.000 
RENDA AKflUAI, CERCA PE l'J0.0OO:OOO.IX)O 

SUCCPMAI, HO KSTAIIO I)B H. PAU!,O 
F E R N A N D DKEYFUS, gerente 

H l i x l r M . H o r a t o 
Cura toda a syphil ls . 

A Socrotaria da Agricultura acensoo 
á Superintendência de Obraa Publicas 
o recebimento do olücio do 25 do cor-
rente, no qual cnmmunioa as provi-
dencias dadas sobre o ostabeleciiuunlo 
do uma ostaçfto em Rio-Verdo, no ra-
mal do Rio-Pardo da estrada do forro 
Mogyana, a qual fôra reclamada pelo 
Bem Publico, do Casa Branca. 

A 2 8 do corronto foi n o m e a i ) o 
bacharel Odilon Ribeiro para o c i r g o 
do promotor publico da comarca de 
Capto Bonito do Paranapaneraa. 

Do Paiz do hontom : 
So ó certo quo o sr . contra-almi-

ranto Custodio do Mello projoeta novo 
bombardeio om dirccçfto á cidado, o so 
ó corto tainbom quo o corpo diplo-
mático ontondo nfto dover intorvir 
para ovital-o, paroco-nos quo, seguindo 
as praxos usadas em toda a parte, 
os representantes das nações quo tôm 
naturaos seus no Rio do Janeiro do-
voriam exigir do cliofo dos rovoltosos 
ura praso para avisar os oxt rangei roa 
do perigo quo a sua vida o os seus 
interesses correm, e para quo olles so 
ponham a salvo, querendo. 

Circularam vários boatos durante 
o dia do hontom o ossa foi a única 
porturbaçfio da calma quo, felizmente, 
tem reinado nesta capital. 

Mas o dia passou-so o os boatos 
morreram com ollo, so ó qt o nfto 
houve a providencia do transferil-os 
paia hoje. 

Na mar, ontro os navios emponha-
dos na revolta, foi enorrao o movi-
mento do lanchas, rebocadores o tor-
padeiras. 

O Javary deu alguns tiros do ca-
nhão para Nlethoroy, cujas baterias 
responderam, conseguindo varror-lho o 
convf-z A pftpa, obrigando a guarniçfto 
a refugiar so por detraz daa torres, 
único elfeito quo produzem os tiros 
sobro aquello colosso, a nfto sor quo 
algum schrapnoll consiga explodir ex-
aetamonto no convcz. 

A Guanabara também atirou alguns 
projoctis, quo foram cahir longo do lit-
toral, na direcçfto do Santa Rosa, em-
quanto as metralhadoras do Javary so 
encarregavam do entreter a força es-
tacionada ora vários pontos da rua 
Visconde do Rio IJranco. 

A fortaleza do S. Jofto alvejou 11 
vezoa a» muralhas do Viliegaignon, 
conseguindo bons resultados, o que e 
lastiraosa nocossidado, o do Viliegai-
gnon responderam apenas uma vez. 

— A's i o horas da manha, rebocado 
por uma lancha, chegou um savoiro, 
carregado do munição, á fortaleza do 
Viliegaignon. 

A's 2 limas, outro savoiro, da Com-
panhia Maritiraa Progresso, carregou 
da Armação para um navio do Lloyd 
tambom grando quantidado do muni-
ção. 

—Uma lancha dos navios do guor-
ra inglczes surtos em nosso porto sa-
hiu hontom a barra ás 2 horas da 
tarde. Via-so nm oflicial á pôpa. 

Ató escurecer nao so v iu regressar 
essa ombarcaçfto. 

—A'a 4 1 2 horas da tardo largou 
do cruzador Guanabara a lancha Ben 
to Martins, o. depois du havjr tocado 
no Traiano, apioou para Viliegaignon, 
ondo deixou pessoal. 

—Quando a artilhoria de S . JoSo 
fazia hontom, ás 4 3/4. sous disparos 
contra Viliegaignon, foi rebocada de 
junto dosta fortaleza para o fundo da 
bahla uma barca portugueza quo ahi 
so achava *,o quo uaturalmcnto nfto 
achou appetoclvel ficar. 

—Hontcm, ás 8 1|2 horas da noite. 
Viliegaignon alvejou alguns tiros para 
o holophote dn Gloria, sem quo o st-
tlngisseiu nom lhe causassem dam-
nos. 

—Visitou hontom á noito o dr. 
chefo do policia o sr. cônsul do Por-
tugal no Rio do Janeiro. 

—Côrca da moia-noito do antc-lion 
tem pai a hontcm os rovoltosoa da for-
taleza do Viliegaignon dispararam 
outra vez sou < canhões contra o ho-
lopboto quo trabalha no morro da 
Gloria. Uma das balas arrebentou em 
pleno adro da egreja. fel izmente sem 
mais conscquoncias do quo o susto de 
quom por alli so achava. 

—Hontem, pelas fi 1/2 horas da tar 
do, divisou so um grando claifto om 
Nicthoroy, parecendo emergir do morro 
da ArinaçAo, proximo ou mesmo no 
edifício da diicctoria da artilhoria. 

Essa claridade, do ondo sshiam in-
numoras o violentas chammas o muito 
fumo em nuvens compactas, perdurou 
afó hora adonntada da noito. 

Como nfto so ignora, existem disse 
minados por todo o monto vários pa-
vilhões isolados, or.do so manufactu-
ravam artofactoa pyroiechnicos. Nesse 
mesmo logar, mais em baixo, ha de-
posito* de pctrechos beliicoa o arma-
mentos. 

— Por decreto do hontcm fui exo-
nerado do cargo do Inspoctor do arse-
nal do marinha deita capital o con-
tra-almiranlo Júlio César do Noronha, 
sendo nomeado para snbstitnil-o o ca-
pitão de nirir o guerra Francisco For-
jnz de Lacerda. 

A confissão 
O confessor animou a a declarar o 

crime nofnndo: 
— Vamos, minha filha, coragem. 

Deus tudo perdõa. Então, quo foz o 
rapaz ? 

Célia, muito vermelha, os olhos bai-
xos , balbucion uma phraao. 

—Depois, minha f i l h a . . . 

—Ahn I E o reverendo fungou uma 
pitada : E ondo foi ? 

CARTAS BE LISBOA 

—Ali I os malditos 
noito ou do dia ? 

b a m b u s . . . Do 

—Ao luar, com certeza. A lua ó i 
confldonto dessas patifarias. E 

Célia disso baixinho, num suspi 
r o : 

—E seu pai, minha filha. 

—Pois ó preciso quo saiba. 

—Nao, nada de demoras. Hojo mea-
rao. Nao sento nada ainda? 

—Ha uns troa n o z e s , nfto ? 

tompo a perder 

PELO NOSSO ESTADO 
Em Santos, A porta do comiterio do 

Paquefá. foi encontrado um pequeno 
caixfto torrado do niethn azul, tendo 
dentro uma crcança rocom-nascida, de 
sexo miscol ino o do eflr branca. 

Na tampa do caixão, em um pedaço 
de papoi almasso, estava eserlpto o 
seguinte, em lottras quo tomavam tu-
•la a l inha: « Xatceu com vida c rec.c 
heu agm de torcorro; portanto, prati 
cai uma obra de. caridade. » 

A policia nbrlu inquérito. 
- O Município dr Iyuape, folha que 

se publica m>ssa cidado, diz quo so 
acham apiart .liados alli 2 8 pra;as, 
sob o comutando do tenento Tbemis-
toclos Paraguassú dos Santos, « afim 
do garantir a integridade d-> tittoral.» 

Brava gente I 
Na mesma localidSdo escassoiam al-

guns gonoros do primeira necessidade, 
coino sejam farinha do trigo, do man-
dioca, carno sêcca, sal o outros. 

Os lavradores do município esqnl-
vam-so do ir á cidado, ooio receio de 
ataque por parto doa rovoltosos. 

Com corte*' ignoram quo a inte-
gridade do littoral já e l t a garantida 
com aqnollen 28 legionarios I 

i;j,IX!R V1NHOSO do quina aroma-
fli-o o ferniglnoEO do pharmacfutlco 
França Pinto, lioconstituiuto sunt egual. 

Embarca hojn para Santos, donde 
seguirá para a Europa, o sr . Antonio 
Bodrlgíie* d» Mello, soclo da 0rm« 
commercial Rodrigues do M"llO & 
Comp., quo vai em busca da saúde de 
sua digna esposa. 

—Então náo ha 
Vá, vá com Deus . 

—Voltar! para quo ? Eu nao onton 
do disso. 

— . . . ? 

—Qual amanha 1 Hojo mesmo, 
j á . 

— 1 
—Absolvição ó o casamento. 

—Ha do casar, porquo nao ? I En 
tao para quo diabo tomos nós justiça. 
Nao havia nada molhor do que 

I 
—Qual vorgonha I E nfto caia n'ou 

t r a . . . E fungando outra pitada : Tam 
bem agora podo cahir ^quantas vozes 
q u i z o r . . . pordido por u m . . . 

—Vá com Deus I Maldictos bambus! 
rosnou o vigário acompanhando com 
os (dhos a confossada. Vejam em quo 
estado puzoraiu a pobro r a p a r i g a . . . 

AX.1EI.S10 II111. IX. 

ELIXIR VINIIOSO do quina aro 
matico phosphatado do pharmaceutico 
França Pinto. Nutritivo o fortifleante 
daa crianças. 

Cobrança do impostos municipaos. 
Escrevem noa eiu data do 27 : 
«Deparando om vosso concoituado 

jornal de hojo com uma noticia cm 
quo so faz allusfto pouco honrosa ao 
procedimento do um fiscal relativa-
mente ao facto do passar recibo em 
cartão do visita, cumpro-rao explicar 
o facto a quo alludis o quo vos pare-
ceu abusivo. 

Na qualidade do empregado da ro-
cobedoria municipal encarregado da 
cobrança dos impostos sobro ospocta 
culoa o outroa divortimontos públicos, 
no districto a meu cargo, solicitei, na 
noito do 25 do corrente, a presonça 
do fiscal do Sul da Só, afim do cffo-
ctuar a cobrança do um concerto quo 
so devia realisar na mesma noito no 
Club Gyranastico Portuguez. 

Pago o imposto, exigiram do prom-
pto ura recibo, o qual foi passado pro-
visoriamente no cartão do visita do 
mesmo sr. fiscal, sob a minha respon 
subilidade, o quo foi substituído no dia 
seguinto polo talão municipal, confor-
mo consta no respectivo livro do re-
cita. 

Eis a exposição simples o verídica 
do facto, o pura o qual vos peço uma 
roctíUcaçao. Seu, etc. Valeriam Jú-
nior de Freitas. 

Em nenhuma parto do mundo so vai 
proceder a cobrança alguma som so 
passar recibo. O cobrador do impos-
tos dovo ter, portanto, um livro de 
recibos impostaes, cora os respectivos 
talões, pelos quaoa prestará contas á 
Theaouraria Municipal. 

O recibo om questão nfto foi aubsti-
tnido, porque ostá ainda cm nosso po-
der. 

Sejam os fisoaos sompro solícitos no 
cumprimento de sou i devores o dei-
xem so ilo s"us impoitínentes podidos 
do rectifleaçao a noticias da impren-
sa, quando tratam, como oata, do 
faltas injustificáveis. 

E l l x . i i ' .ViI. M o r a t o 
É um depurativo indígena. 

Antonio Leme da Silva, juiz do di-
reito do Carmo, pediu certidão do tem-
po da exercício como juiz do direito 
do Rio Verde o da comarca quo hojo 
oceupa. «Certifique so om termos.» 

Transmittíu-se ao Tribunal de Jus-
tiça, para informar, a petição do gra 
ça do sentenciado José Ferreira da 
Silva, condomnado pelo jury do Mo-
cóca. 

A Secretaria d.i Justiça recommen-
ilou aos respectivos juizea do direito 
que com urgência remottam á mesma 
3e -rotarla a cópia dos processos dos 
rens abaixo mencionados: 

Francisco Rodrigues do Carvalho. 
Qondemnado polo jury (lo Paraliybuna; 

Avolino Adio do Assurnpçfto, con-
domnado pelo jury do Iiú: 

José Ricardo, vulg ), Lop-s Chaves, 
condomnado pelo jury do Taubató; 

Francisco Christiano, condomnado 
polo jury do S . Carlos do 1'inhai. 

A convito do director-gerento da 
Companhia Vllla Alto Mearim visita-
mos hontem o deposito de moveis no 
largo Rlachuelo, era uma das depen-
dências da Sorrarla Santo Antônio, e 
ficamos agradavelmonte surprehendi-
dos pela variedado o bom gosto dos 
prodactoa daquella fabrica, rivalisando 
muitos delloH. em solidez, elegância e 
bom gosto, com os quo estamos acos-
tumados a Importar do extrangoiro. 

K' caso de nos congratularmos com 
a empresa por mais esto grando mo-
Ihoramento. quo confirma o adianta-
mento Industrial sempro crescente 
desta cidado. 

Por decreto dn 20 derto mez foi 
removido, a podido, o promotor publi-
co do Capão Bonito do Paranapanema, 
bacharel Antonio Francisco do Albu-
querque Cavalcanti, para a comarca 
de Capivaiy, 

OUTUHRO, 7 . 

(Conclusão) 

So a momo.ia mo nao atralçfla, no-
tielni-lhes, ha tempos, quo havia on-
fermado, o muito gravemento, o dul-
cissimo poota brasileiro Luiz Guima-
rães. Com muita satisfacçao dou hojo 
a boa nova do seu quasi completo res-
tabelecimento. O fostojado poeta acha-
so actualmento cm Pedrouços, com 
sua familia. 

Ura rodactor das Novidades, quo o 
visitou hontom, otovo dello a copia 
doa sagnlntos vorsos, quo tem a data 
do 4 do outubro do 1803: 

A UMA V1HOEM 

Tü'l rosto 6 como o d»« bai las 
(411« em HUatf diviniia t éUs 
O Correglffo concebeu : 
Teu nomo tem a doçura. 
A melndia, a to ruura 
D'uma milaíca do cúu. 

Tua espirito gentil, 
Irresistível, «uhtil, 
Cauilvli virgem «em par, 
Fui(çe, leintil la, a r reba ta , 
Como u 'um laiço de pra ta 
L'ra vislumbro do luar . 

Talvez, quem aabe ? em aeçredo 
I>a ter ra no atroz degrado, 
N esta cruel solidão, 
Tua imagem predileta 
Inspire mais d um poeta, 
Prenda mais d'um coraçílo. 

Folia d'a(iuella que um dia 
I>oa teus lábios do ambros ia 
Um ai dâ amor escutar : 
V. a teus pés, ajoaliiado, 
Houhar, sonhar , enlevado, 
Hiernamente sonhar I 

Teus olhos s;lo dupla ostrelta, 
t^ue da vida na procolla 
lirilhnm molhor <|ue um f a n a l : 
K teu s j r r i s o é tão doeo, 
TAo claro, como se f j s s e 
e m a a u r o r a boreal 

Quando em extr.sis perdida 
Huspiras embevecida 
Com teu pensai.:onto além, 
T a l v e i no mundu outro peito 
Ite dtlr, de magoos desfeito, 
Suspire por ti também. 

OxaU t eus dias sejam 
Como as aves que doldejnm 
Ita p r imavera ao fulger , 
I teus te Balve das venturas , 
Oos gosos, das amargu ra s 
e dos tormeutos do a m o r ! 

EPITAPHIO 

Ouvindo ás vezes—como um vago harpejo— 
Do nosso amor os cânticos mais bellos, 
Cuido sentir de novo os teus cabetlos 
Itolarem soltos no calor de om bei jo . . . 

Como do fumo os trêmulos noveUos, 
P.ssa illuslto fugaz , esso desejo, 
Ainda dentro de minha alma os vejo. 
Mas, ai dc mim '. tora melhor nüo vêt-oa. 

Tudo calcaste aos pés n'um sé momento, 
Bem um pranto sequer , uni pensamento , 
Uma palavra de llual conforto ! 

E s a marmórea es ta tua da Belleza. 
Quando formou-to a m.lo da na tu reza 
1'òz-to no seio um cora^Ho j á morto. 

E já que lhes ostou fallando om 
poetas brasileiros, vem a proposito 
noticiar-lhes quo ostá nesta capital o 

Rozendo Moniz Barreto, uma das 
mais luzentes glorias littorarias do 
Brasil . 

O illustro poeta, quo volta de Pa-
ris, está roceboudo aqui, corno jA lo-
grára naquelia cidado, a mais bono-
vola o carinhosa horaonagem do toda 
a imprensa. 

A'córca do sou livro do versos 
Tributos e Crenças, o importanto jor-
nal parisionso Le Tcmps publicou um 
oxtenso artigo, om quo so Ifira os se-
guintes paragraphos: 

Um poota quo os brasileiros eol-
locaram entro aquellos quo lhes fa-
zoiu mais honras, o sr. Rozendo Mo-
niz Barreto trouxe nos disso ollo 
raesmo um novo testemunho debaixo 
da fórnm de um bonito volume do 
vorsos portuguezea intitulado Tributos 
c Crenças, quo dedicára ora 1884 ao 
mperador D. Pedro no oxilio o que ó 

uma compilação do composiçõos des-
tacadas, do uma inspiração elevada o 
de um bcllo foitio. 

O sr . Rozondo Moniz ó filho do 
um brilhante iniprovisador, Moniz Bar-
reto, cuja memória ó ainda venerada 
pela Bahia. E' um hwjolatra. O iy-
rismo potonto e soberbo de Victor 
Hugo seduziu o fascinou a ollo tam-
bém, e ó um dos mais forvoutes discí-
pulos quo o grande poeta teve do 
outro lado do oceano.» 

O diatineto littorato demora-se al 
guua dias ora Lisboa. 

Entre os mariolas quo a policia 
prende quasi diariamente nesta cida-
do, figura um tal José Joaquim Jero-
nymo, capturado ante-hontom, quo ha 
oito ni'-zos exercia a seguinte indus-
tria : comprava om difTerentes hotois 
pontas dn cigarros o de charutos e 
assoldadava garotos quo as andassom 
a apanhar pelas ruas, praças o cafés, 
o dopois fabricava cigarros, misturan-
do lhes fuilias do ainoreiras para lhes 
tirar o sabor a queimado. 

Feitos os cigarros, envolvia-os em ro-
tulos da Companhia dos Tabacos, por 
ollo o seus agentes apanhados pelas 
tabacarias. 

Passa depois a vender, por um pre-
ço insignificante, o avariado produeto 
da sua industria, quo lho rendia fa-
bulosamente, porque, alóm da venda 
por atacado a um ou outro negocian 
te monos osorupuloso, ollo raesmo os 
ia impingir a trabalhadores por ditfo 
rentes quintas suburbanas. 

So lho tolerassem o negocio, disse 
ollo, dontro em pouco estaria podre 
de rico. 

Em casa do mollanto foram encon-
tradas muitas caixas com tabaco, sac-
cos com folhas do ainoreiras, enorme 
quantidade do pontas do cigarres, pa-
cotes já preparados, duas prensas, pe-
sos, ura instrumento para picar taba-
oo, etc. 

— A situação do Banco do Portu-
gal em 27 do sotembio,comparada com 
a do 20 do raesmo mez, ora a se-
guinto : 
Caixa 27 setomb. 20 sotomb. 
Oito 2.236:155*803 2 230:1531805 
Prata 5.451:401*900 6.418:801*550 
Cobre 4rfl:408$410 448:30-2*700 

8.118:910$ 115. 8. H).i;0l8*0C 1 
Notas cm circulação: 
Oiro e 

prata 51.47 »:f)75t7íi0 51.340:073*250 
Cobro 11:02' $"00 11:020*000 

81.481:095*760 51.360:093*250 
A carteira commercial desceu de 

10.848:711 $780 para 10 .000:89^071 : 
as contas diversas desceram do réis 
4.321:4775684 a 4.307:270*4:10 o os 
depositos desioram do 1 .883:670*224 
1.888:4(12 $385. 

A conta corrente do thesouro ordi-
naria continuou a sor do 12:000 con-
tos o a extraordinária desceu d o . . . . 
479:783.S>0.í4 para 281:082.j298. 

— A reforma do ensino agrícola, 
quo está sondo elaborada polo sr. 
Cincinnato da Costa, assenta sobre 
as sogulntes b a s e s : 

Reraodolaçfto do ensino agrícola su-
perior; passa para o Instituto o Labo-
ratorio bactoorologico; annexaçfto do 
repetidores para as diversas cadeiras 
desto estabelecimento. 

—O sr. Soraraer, vice governador 
do Banco Ultramarino, doixará no lira 
do corrente mez aquello logar . 

— TCm entrado no Tejo grandes 
porções do trigo da America. Nfto ha, 
pois, falta do gonero: o quo n o s lia de 
vir a faltar, ó o ouro que ello nos 
leva. Ha um grando desarranjo men-
tal no nosso povo, unia grando parto 
do qual podia substituir a alimenta 
çfto do trigo—como so faz nas pro-
víncias do norto— pelo milho: mas 
nfto o encaminham para ahi. 

— O sr. ministro do Itoino conti-
nua a estar na sua casa do Alcaido, no 
Fundfto, do visita a seu pao. 

— Boatos do recomposição minis-
terial : 

Indica-se o sr . Hintzo para substi-
tuir na pasta da Fazenda o sr. Fus-
chini, entrando para a pasta dos ex-
trangoiros o sr. Frederico Arouca .— 
Para as Obras Publicas faia-so no sr. 
Carlos Lobo d Avila. 

Resta sabor so os ministros con-
demnados apresentam a sua demissão, 
ou so o sr . presidente do Conselho 
pensa apresentar o pedido de de-
missão de todo o gabinete. 

Sao os boatos da ultima hora. 
—O Diário do Governo publica as 

notas da liquidação do imposto do real 
do agua no anno oconomico de 1892-93, 
comparada com o de anno oconomico 
anterior o quo mostra que h o u v e diffe-
rença para mais na importancia do 
réis *8:7t$5.£lf4. 

—Effo.-tuaram-so na Bolsa aa so-
guintos transacções 

NACIONAES—Divida Interna fundada, 
3 p. c. assont., 90,UO. 

Divida interna fundada 3. p. c. 
coup., 30.00. 

Divida interna fundada 3 p . c . ti-
tul., 100-S assont., 31.00. 

Divida interna fundada 3. p. c . tit. 
de !00.$00 >, 31.00. 

OUIIIOAÇÕES : 
Prodiacs 6 p. c. assont., 90-SOOO. 

COTAÇÕES EXTBANOEIRAS 
Londres, 0. 

3 3|1 Consolidado inglez, 98 .23 . 
3 o |o Portuguez, 21.37. 
1 o[o Exterior hespanhol, 03 .12 . 
3 112 OIO Uruguay, 34.50. 
4 0[0 Turco IV, 22 .00 
Idera, idom, II. 0O,00. 
Brasil 4 "Io I8S9, 60.00 
2 o[o Italiano, 81.86. 

Russo, 99.0 
3 ofo Mexicano, 61 .50 . 
5 o(o Argentino lí-8tl, 62.00. 
8 o |o Argentino funding, 65 .25 . 
Peruvion Corporation Preferod. 00.00. 
Idera, idom, ordinary, 0 . r 0 . 
Argeulinas Nat. cédulas E, 2 0 . 2 5 . 
Argentinas Prov. cédulas P. 6.62. 
Rio Tinto, 13.43. 
Do Boers, 17.75. 
Milwankoo, 01.75. 
Luisvillo, 50.73. 
Donver Pref . , 30.25. 
Norfolk Ruper, 0O.O0. 

Paris, ti. 
Itenta franceza, 98.15. 

1 o |o portuguez, 21 .37 . 
1 o |o oxtorlor hespanhol, 63 .31. 
Turco, 22.40. 
Rio Tinto, 338. 

A T R A V E Z D A I M P R E N S A 

I < ; i i \ l r 4 1 . M o r s i t o 
Cura o rhonmatismo. 

C O i S A S A L E G R E S 

—Bem, tomo-a para creada, porquo 
tenho boas informações a s o u respei to : 
mas digá itio com franqueza : tom na-
moro com algum policia? 

—Tenho, sim, minha senhora : mas 
ello também tom muito boas informa-
ções . 

• * 

O dono do um hotol dirige-so a um 
crcado o pergunta-lho : 

—Já npresentasto a conta ao hos-
pode do quarto n. 2 5 ? 

—Já, sim senhor. 
—Nfto pulo ser I Ainda o e s tou a 

ouvir cantar. 
• * 

—Ah I náo imaginas o tr iumphoquo 
tevo o Silva na noito em quo s o e s -
trelou I 

—Siiu ? om quo seona ? 
— Na scena em quo é enforcado. 

ENIGMA 

Utn homem, vendo poras pondontes 
dos ramos do uma pereira, trepou á 
arvore. 

Como so e.tplica que nSo tendo ello 
comido pc as nem deitado peras abai-
xo e n"., levando poios comsigo, na 
arvoia nao ficassem peras ? 

Daremos a decifração no numero 
seguinte. 

Immigrantes. 
O movimento do alojamento de S . 

Bernardo, no dia 27 do corrente, foi o 
seguinto: 

0 Estado principia o sou numero 
do hontem, aliás bom pobro, bem po-
brezinho, com uma dúzia do linhas 
noticiando a nomeação do dr. Cassiano 
do Nascimento para o cargo do minis-
tro das relações oxtorioros, noticia que 
O Commercio de S. Paulo foi o único 
a dar auto-hontom nosta"capltal. 

Concluo ossa noticia com estas pa-
lavras : 

« E' partidário fervoroso (o nomea-
do) da política do dr. Júlio do Casti-
lhos. » 

O quo ó o mesmo quo dizer quo o 
governo fodoral accentuará cada vez 
mais o seu partidarismo castiihlsta 
mantendo a guerra quo arruina o desa-
credita o Brasil, porquo prova u im-
potência do mesmo govorno para pòr-
llio o remato pelos moios violentos. 

—A alfândega do Santos (transerl-
pçfto do Diário), os soringaos do Matto-
Grosso, cinco intermináveis columnas 
com noticias dos jornaea do Rio sobro 
a rovoluçfo o . . . ponto. 

— Na noticia do S. José diz o Es-
tado que Lopiccolo e Machado sfto bri-
lhantemente steundados por outros ar-
tistas da companhia. 

Achámos fraquito o advérbio. Era 
molhor tor logo oscripto—brilhaniissi-
mamente. 

E depois, quando tratar das grandes 
suraraidades artísticas, empregue plira-
sos o advérbios triviacs. 

O critério da imprensa—que diabo! 
•consisto oxautamonto cm dizor tudo 

ás avessas . 
Quando quizermos criticar as cele-

bridades cujo talento genial est iver 
muito acima da nossa esphora limita-
da do senso artístico o littorario, ealo-
mo-nos dosdonliosos ou digamos ape-
nas—regular, soffrivel, menos máu. 

Em compensação, quando surgirem 
os sarrafaçaes de barraca de feira, e x -
g o t t e m o s . a collecçáo dos adjectivos 
oneomiasticos — admirável, brilhante, 
portentoso, 

lato ó logico. 
• 

Bem mais interessante que aquello 
outro collega, o Correio traz uma curta 
do seu correspondente no Ilio, uni 
conto do Catullo Mondòs—Bapt i s t ina 
—a noticias. 

O collega transcrevo do uma cor-
respondência para o Paiz, um trecho 
do artigo que Pinheiro Chagas escre 
vcu om um jornal do Lisboa apre-
ciando a revolução do Brasil. Em 
nossa correspondência da capital por-
tuguoza dêmos hontom um trecho 
maior do mesmo artigo o ó provavol 
ijue a admiração do collega polo des-
ussombro do notável eaeriptor portu-
guez se attenuxsso consideravelmente 
lendo todo os3o trecho quo nós publi 
c á m o s . . . 

—Esqueceu ao collega informar os 
seus numerosos loitores do quo fôra 
substituído na pasta dos oxtrangoiros 
o sr. Carlos Augusto do Carvalho. 

Quo o collega o náo fizosso ante 
hontom, explica-so perfeitamente, por-
quo nem todas as folhas paulistas pó-
dera ter o mesmo correspondente telo-
graphieo na capital federal. 

Que o nao tlzesso hontem, poróra, 
o collega, que é orgara político, ó es-
tranho, ó exquiiiito. 

Sorá quo o collega desapprovo essa 
substituição ? 

Já ouvimos dizor por ahi quo lavra 
um corto dcsaccôrdo entro o governo 
do S. Paulo o o da União, desde quo 
as eleições foram adiadas. 

Esta abstençáo do collega em noti 
ciar ura facto da inaxima importancia 
política pódo dar vulto áquelle boato. 

So fomos indiscretos, que o collega 
nos desculpe. 

Esto ofBcio do osmorithar o quo os 
outros dizem o o quo elles náo dizem 
ó tantas vozes contrario áa lois da 
e o r t o z i a . . . 

ros andejantes, naiades, 0 diabo a 
quatro—,. Cominontarios • á escolha 
do aucoradouros para as embarcações 
extrangoiras, no Rio, o noticias. 

Nao traz tolegrammas. 

A o C a f é M o k a 
Rua dn S. Bento, 7:>. 

Para o cargo do pharmaceutico 
Dircctoria do Serviço Sanitario 
nomeado o ar, Francisco José Calasnn 
cio du Castro. 

da 
foi 

Palcos e 
salões 

scona cômica 

comedia, 
Cosira o 

Existiam. 
Entraram 
Bahiram . 
Existem . 

40 
445 

491 

Foi exonorado o major Joaqnlm 
Antonio de Sousa Castro do cargo do 
dolcg.ulo do policia do Iguape, sendo 
nomeado para o substituir o coronel 
Joso Boussóes Ferreira. 

Solicitaram-se do sr. socretario da 
Fazenda as precisas ordons ao Tliosou 
rc do Estado para quo seja pago ao 
agente Tancredo do Azevedo, por in-
termédio da Recebedoria do Rondas 
do Santos, a quantia tle l:511.§280. 
proveniente da comrnissao quo lhe ó 
devida polo dospacho dos materlaes 
vindo» pelos navios Tlurrze o Thetia. 

A Platfa vorbera energicamente, 
em suas « Notas politicas », o acto 
pelo qual o governo nomeou o dr 
Cassiano do Nascimento para o cargo 
de ministro das relações exteriores. E 
diz quo « estamos em face do uma si-
tuaçáo inteiramente castilhista. » 

— Um pequeno devaneio—Paginas 
virgens—inspirado no dia do finados, e 
noticias. 

A Plalfa, como os demais collegas, 
só traz telegrammas de Htnlos. 

• 
• * 

A Opinião. 
Emtlm foi hontom o ultimo dia do 

ost ido do sitio I 
Hoje pódo o collega, desarrolhado. 

escrever á vontade sobro as coisas de 
quo oa outros jornaes já trataram, 
sem levar tao longe o respeito pelo 
papáo symbolisado no decreto n. 15ü3 
do 13 do outubro do 1893, com o 
qual o collega raartellou a paciência 
dos seus loitores durante mais do dez 
dias seguidos. 

Estamos iiupacientes por conhecer 
opinião nacional sobre a nomeação 

ile ura medico para o Supremo Tri-
bunal Federal, do um castilhista para 
a pasta dos oxtrangoiros o sobro t> 
vordaduira situação aetual da guerra 
civil. 

E so nfto ficarmos conhecondo real-
mente a opinião da iiaçfto relativa-
mento a esses faetos, ficaremos conhe-
cendo a do um abaiisado jurisoonsulto, 
republicano de longa data o jornalista 
eximio, o quo ó, talvez, molhor. 

Creia o ooliega quo temos sôdo da 
sua palavra uuetorisada. 

Saltem as rólliac o vamos ao fo t m 
do livro pensamento I 

A proposito das nltlmas eleições em 
França faz o sr. Furtado Filho, no 
Popular, uiuas considerações quo ello 
considera como opportunas porquo, 
dizem o rifao o o col lega (la Chnmi 
r/neta, « quem vô as barbas do visinho 
a arder, deita as sitas dó mOIho.» 

Nao somos lá fâo vislnhos da 
França quo o resultado eleitoral da-
quella republica, onde o elemento ge-
uuiuameníe popular acóde osponta 
neamente As urnas, possa prooccupar-
nos, a nós outros, quo olhamos intlif-
ferentos para tudo quanto diz respeito 
ao suífragio chamado universal. 

—Noite* feéricas—períodos amolda- car, ou vagV 
dos á antiga, em que ha accórdes a paizagonr". 
raelodicos, eavailos espumoos, horaons los, a 40 
tauroraachicos, blocos stalacUtianó*. 320 touelad'. 
marmoreos blocos, figuras de mulhe- tender. 

THEATRO S. JOSE' 
A companhia dirigida pola actriz 

Ismonia dos Santos representou hon-
tem, pela primeira vez, a Danm de 
Ouros, zarzuela quo agradou franca-
mente ao nosso publico o do cujo des-
empenho daremos noticia no proximo 
numero. 

— Hojo ha dois espectaculos naquollo 
theatro — o primeiro, ás 4 1|2 horas 
da tardo, om bonedclo dos artistas 
Isabel Porto, Nazaroth o H. Machado, 
os quaes tlzeram parto da companhia 
Mattos o estão agora sem oscriptura 
nem contracto, sendo por isso mere-
cedores da protecçao do publico bene-
volo . 

I. — Entro-aeto comico Amor por 
annejins, desoniponliado por Naza ic th 
o pela sra. Adolaido Coutinho. 

_ Mamãi me enganou, cançonota 
pela actriz Lopiccolo. 

III. — Missa campal, cançon«ti pelo 
actor Machado. 

IV. — Meios dc transporte, cançoncta 
pela actriz Adelaide Coutinho. 

— A mãi Joanna, 
polo actor Leito. 

VI. — Mestre de Danm, 
por Machado, Isabel Porto, 
H. Machado. 

O tboatro foi cedido graciosamente 
aos beneficiados pola actriz Ismonia. 

— A' noito repete-se a Dama de 
Ouros. 

Izidoro, um oxeoltente actor comico, 
cuja recordação ó uma gloria para o 
theatro portuguez, tinha o costumo do 
intercalar ditos sous, nos papeis quo 
representava, o quasi sempro com chisto 
o applauso da platóia. Uma noito om 
quo a casa estava completamorito ás 
moscas, representava-se uma poça ora 
quo uma das actrizes tinha de lho fal-
lar ao ouvido. Quando chegou á scena, 
a actriz, a quem ollo dava a deixa, 
approximou-so dello para lho fallar ao 
ouvido, mas o Izidoro, apontando para 
a platéia, disse-lho : 

— Podos fallar a l to . . . estamos s ó s l 
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I" Polka, Tric-Trac, Waldteufel 
2° Syraphonia, Tutti in maschera, 

Podrotti. 
3» Phantasia, Favorita, Donizetti. 
4" Valso, Mil r. uma noites, Strauss. 
5° Phantasia, Ai da, Vordi 
0" Mandolinata, Paladillc. 
7° Ronde d'amour, "Werterhout. 
8» Valsa. Lts Ros;s, Métra. 
9® Fulmine, Rocchi. 

velocidade das d raias de ferro 
Attingiu-so em dezombro do 1892 

nos Estados-Unidos a velocidade exce-
pcional de 1Í6 ki lomotrosá hur^: mas 
asto limite foi já oxcodido. Em 0 do 
maio ultimo, o Empire State E.rpress. 
sobre a linha Xew- York Central, IIu l• 
son River, transpoz o trajr-cto do 6!) 
milhaa ou 111 kilometros ontro Ro-
chestcr o Buffalo om 68 minutos, in-
cluindo uma paragem om Batavia. 
Isto correspondo a uma volocidado 
midia superior a O.J kilometros por 
hora: mas, entre Loncsville o Qri-
mesville andou-so uma milha om 42 
segundos, isto ó, a razáo do 138 ki-
lometros; o entre Qrimeeville o The 
Forks, o comboio andou uma milha 
em 35 segundos, ii-to é, a razão do 
105 1 i kilometros por hora. 

A 20 do mesmo mez, o mesmo com-
boio attlngiii, ontro Syraeuía e R o -
chestor, a volocidado 110 kilometros 
sobro 130, o ontro Syracusa e East 
BulTalo, a do 107 sobro 146. 

Entro Batavia o BtifTalo, a volocidado 
máxima foi de 100 milhas, ou 10 ',8 
kilometros por hora. 

As machinas cora quo so attinglram 
ostas velocidades, sao as locomotivas 
construídas na ofllcina de Schonoefady, 
do typo commum americano, isto é, 
com (lois e ixos conjugados, o A frento 
um bogie do dois eixos, mas do dimen-
sões excepcionaes. 

A machlna posa, carregada, 50.000 
kilogrammas, dos quaes 67 I ]2 n | « sao 
utiiisados para a adhoroncia. O ten-
der pesa, cheio, 38.000 kilogrammas, 
0 que faz ao todo 9Í.00O kilogram-
mas para o conjuncto do motor. Cada 
eixo motor supporta a carga extraor-
dinária ao 19 toneladas. Sao neces-
sárias vias excepcionalmente sólidas 
para stipportar tacs cargas com so-
melhantes velocidades. 

Para 100 milhas por hora, o quo 
correspondo a m . 44,06 por segundo, 
aa rodas motoras dao 0 1|2 voltas por 
segundo,ou 390 por minuto, Impri-
mindo aos embolos dos cylindros a 
volooidade média do m. 7,01 poc HO-
gundo. 

O comboio chamado AdmraUg 8/ie-
ciai, quo trouxo do Chicago a Now-
York os offlciaes americanos o exfran-
geiros. depois da ceremonia da aber-
tura da exposição, attingiu volocida 
tle, se so attonder ao seu poso, con-
sidoravei. Do Philadelphia a Jr-rsey-
City, que sfto 118 kilometros, gnsfon 
1 hora o 40 minutos, isto é, andoc ' 
a razão'do 90 kilometros por hora 
Entro Now Brun Sovlck o BiisabcOn. 
quo sfio 20 kiloruotro», g.i»ton 14 t;i . 
nntos; velocidade do 121,íi lít -.mr-tioa. 
liste comboio eompuntn 
vagões-leitos, doif vagõ ' r. 
ura fumoir, nm - li r , if-
um vagfto-buff-tu o tini -

li quatro 
t i n ; n n ' í , 

io - um • ervatuM,-
rtra#». para »o gonar 
«*»1 d " • oito véhieo-
'S at cio média, sò tv a 

fora a machina o u 



2 O COMMERCIO D E S. PAULO 
TELEGRAMAS 

SERVIÇO ESPíDIM. DO "COWKRCIQ DE SUO TOLO' 

RIO, 
E n t r o u h o j e n e s t o p o r -

t o o v a p o r n l l e i u ã o > S n -
I e r n o > . 

— O c o n s e l h e i r o D a n t a s 
m o l l i o r o i i a o i m i v o l n i e n t o 
d o H O U H I n c o i n i n o d o a . 

R o u n o - a o n i n a n l i ã c m 
s u a r o H l d o n c I n a D l r e -
c t o r l n d o b a n c o d a R e -
p u b l i c a . 

— H U I h i i : 
A e ç õ e s » d o b a n c o I V n -

c l o n a l l u t e g r n l l i a n d n s , . . . 
n o a s . 

I d o m d o d a R e p u b l i c a , 
] » < > , ) . 

A p ó l i c e s d e A »/•>, I : l 4 l i $ . 
H o b n r a n o a , c o m p r a d o -

r e s , « « , 5 4 « 0 . 
— P i - c r n x c o r r s n t o s 1 1 0 

m e r c a d o d o l i o . j e : 
K n r l n l i n g r o s s a , 1 4 6 . 
P i n a , « O S . 
AITUZ u a c i o u a l . n ã o l i a . 

> I n x l e z I 7 I S . 
T o u c i n h o d e M i n a s , k l -

l o , 1 6 4 0 0 . 
T o u c i n h o d a s c o l o n l n s , 

n ã o h a . 
D a n h a , ! < l l o , » j O O O . 
F e i j ã o , ' i 4 i . 
C a r n e a ô c c a , S O O r ó i » . 
A w i u c a r d e C a m p o s , 

n ã o l i a . 
I d o m d o P e r i i o s u l m e o : 
^ o R u i u l a , « ( > ( > r e l a . 
T e r c e i r a , S 4 0 « 
S o n i o n o ü , 4 0 0 > 
M a n c a v i n l i o , n ã o h a . 
M a t c u v o b o m , n ã o l i a . 
I l a l x o , « « O a » S O . 
— C a m b i o f r o u x o , a . . . 

I O 0 / 1 » . 
P a r t i c u l a r , I O I l / ! « . 

s Ã i v r o a , 2 8 
E n t r o u a h a r c n a l l e i n ã 

« M a r i o l l o u o r o > , c o i n 
c a r i i a d e m a l , c o n s i g n a d a 
a B o l w o r t h y , E l l i » & C . 

S a l i i r a i n o » v a p o r e s : 
j i l l o m ã o < a n l e r n o > , p a -

r i , K o w - V o r k , c o m c a r -
r c g a u i e n t n d o c a f é ; 

p o r t u c u e z • P o n i n -
s u l u r » , p a r a l í e w - \ ' o r k , 
c o m a m e s m a c a r ^ a . 

— O v a p o r p o r t u R i i e z 
« H e i d e P o r t u s n l . d e v e 
s a l i i i * » e g u n ü a - M r a , a o 
m e i o - d i a . 

— O s e m p r e g a d o s d a V I 
f i i n d o g n A z a r u m u m a m a -
n i f e s t a ç ã o a o I n s p e c t o r , 
e n t r e f i n n d o - I l i e u m a 
m e n s a g e m d o c o n j r a t n -
1 i ç r t w » . 

- A A l f â n d e g a d e p o s i -
t o u 1 S O O c o n t o s n o b a i l -
e i » C o m m e r c i o o I n d u s -
t r i a . 

— A c h a - s e n e s t a « i d a d e 
a n c t r l z C i l u e n t e s , q u e 
p r e t e n d o r o u l l s a r u n » 
c o n c e r t o . 

E H x i r S I . M o r a t o 
Cura a Morphóa. 

Os srs . Poyares A Comp. dovolvo-
ram-nos a folha, apesar do sua as -
s i n a t u r a estar paga ató 31 do j a -
neiro . 

Nilo podoiuos atinar com os motivos 
quo lovaram aquollos srs- a assim 
proceder. 

Dar-so-A o caso do quo ollea s e -
j a m . . . nflo, nao podo s o r : honrados 
comnierciantcs quo dovom prosar, mais 
quo tudo, a sua reputação do homens 
probos, nunca exerceriam a agiota-
gen i . 

Nao atinamos com a causa, esta 
docidido. 

C u r i o s i d a d e s 
A carne humana 

Sir Georgo Hunt, emprezario do ex-
centricidades, apresentou na oxposiçüo 
do Chicago uma troupe do antropopha-
gos . Mas tevo do so arreponder da 
lembrança. Imaginem : 

Toudo praticado algumas incisOes, 
bastanto profundas, nos hombros do 
dois dos selvagens, fez dançar o rosto 
da troupe ora volta das duas vlctimas, 
larabendo-Ilios o sanguo, de eRpaço a 
espaço, cora sofreguldfto. Os dois pa-
cientes conservarara-sn impassíveis du-
rante algum torapo, mas o cheiro do 
proprio sangue, o o lambor do beiços 
dos companheiros, excitou-lhes o np-
petite o, do repente, atiraram-se ao em-
prezario, arrancando-lhe, com os don-
tes, grandes pedaços do carne da polpa 
dos braços. Era um numero quo nfto 
estava no programma, mas quo os es-
pectadores applaudiram muito. O om-
prozario foi o único quo nao gostou 
da festa. 

• » 

K temperatura humana 

A temperatura media do liomom ó 
ordinariamente do S57°; esta distribuída 
muito desigualmente nas diversas par-
t e s do corpo, conforme a maior ou mo-
nor combustão local. A' suporfleio a 
teraporatura seria, mesmo, muito In 
forior íiquello iiumero, em virtudo da 
irradiação constanto, so o sanguo, cir-
culando por todos os lados, nao viesse 
distribuir o calor como em uma ha-
bitação um systoiua do tubos cholos 
do agua quonto. 

JJebaixo do» braços a tomperatura 
é 3(5". na planta do prt 85", debaixo 
da lingua HO»,50, nas vísceras appro-
xiinailamente ;!'J°. 0 osiudo eleva a 
temperatura da cabeça de 11,20 do 
grait. A tristeza o os pozaros dotor-
minam »m geral um abaixamento do 
temperatara. 

Na fobro typlioido clioga a olovar ao 
a 42» o inais. No cholera, varíola, 
envononamento. alcoolismo, abuso do 
opio. otc., a temperatura diminuo mui-
tos graus. Uma variação gorai de 1,10 
de grau podo ser quasi sempro con-
siderada como um principie do estado 
mórbido. 

A chamada temperatura de estufa 
própria do iinberbo donzel, quo no seu 
mundano lidar deparou com o anjo 
loiro quo ollo via em sonhos, ó ordi 
nariamento fixada ontro 3»» o 42". 
Isto 6, um mancebo, conscionciosamonto 
apaixonado, adquiro ora todo o «ou 
corpo ura calor como aquollo a que 
estao ordinariamente os nosso í pan-
cre.au: ou, quando o a ilor aporta mais, 
o o pobro pombo nao llio poda voltar 
o bico, outao correspondo exactamouto 
a apanhar ura typlio. 

• • . 

As prisões projetadas em França 
Trata-so do reformar as prisões do 

Paris, projectando-so para isso a cons-
trucçào do grandes editlcios a alguns 
kilometros da cidade, na margem do 
S m a . Oi projoctos sfto, porém, tao 
grandiosos, tanto cünforto so procura 
dar aos presos, quo u<na parto da im-
prensa censura esse li^ío. pondo era 
confronto a comraoda lio.^iedagem que 
s e procura dar aos crlminwsos, com a 
m i s e r á v e l v i d a q u o p a s s u u * . m i l U O e s d o 

homens honrados o trabalhadores, quo 
mal so alimontam o consomem a v da 
e m ofllcíuas e pardiolros som ar nem 
lua. Jean sans Terra, o e^pirltuosi 
chronista quo critica tudo a rir, os-
crevo sobro o assurapto o seguinto cu-
rioso art igo: 

« So tal ostrolnada do philantropi» 
continuar, om pouco tompo as pr sõos 
s e r i o pequenas, mas nao pelas raosmas 
causas que ató aqui: o publico joga 1 4 
o murro para ia ontrar. Os nossos 
dirigentos, oloitos ou nao. tCm assim 
umas manias. Agora andara elles apai-
xonados pelos malandrins que roubam 
e assassinam. Os pobres soldados que 
tremam de frio nas casorna3 humidas 
o som conforto o quo arruinora aht a 
saúdo á vontado, mas para os malan-
dros, com a bróca I quo haja luxo, 
conforto o hygiono I E' para dar febre 
A gontoI 

Mas jà quo a pioguico domina ac-
tualmouto a nossa edilidade, vou apro-
sentar o mou plano do uraa prisão 
ideal. Foi-me ollo inspirado por ura 
sentimonto do justiça. Essos sympathl-
cos iadrõos, e sses respeitáveis gatunos, 
ai do nós I estao tao mal accomiuodados 
nas suas velhas prisOos, quo nos fa-
zem vir as lagrimas aos olhos I Va-
mos ao projocto. 

Primeiro quo tudo, quor-so uma coi 
sa artistica. E ura local bom escolhi-
do. A prisão ideal seríi editleada so-
bro um outoiro, dondo se veja o Se-
na, o cercado de jardins o do bosques. 
Os telhados dovom sor cm fôrma de 
chalet, para dar ura aspecto risonho 
ao odiftcio. No interior, quo sorA mo-
bilado a capricho o guaruecido cora 
flòres raras o plantas oxoticas, todas 
as procauçõos serão tomadas para quo 
os srs . condemnados gosom do todas 
as coramodidados nos vastos o confor-
táveis salões do conversa. 

Acabaram-so as collas, por serem 
anti-hygionioas. Cada proso terá o sou 
quarto, cora bom fogão, ondo, no in-
verno, os nossos compatriotas iadrõos, 
assontados ora uma cadoira do balanço, 
possam aquoeorso o dormitar li von-
tado. 

As comidas sor-lhos-ao sorvidas om 
boas mesas o por croados do casaca 
o tao corroctos quo lhes nao façam 
recordar a sua situação. No dia 11 
do julho o outras festas nacionaes, so-
rA obrigatorio o charapagno frappi. 
Kindo cada um dessos festins hygio-
nicos, tao bom morocidos pelos srs . 
Iadrõos, gatunos, cavalheiros de in-
dustria e malandros, o diroutor irá in-
formar-so da sua saudo o dirigirá ao 
ministro coiupotonto um rolatorio es-
pecial Acerca das digestões do cada 
iim dclles. 

Como o invorno ó triste, principal-
mente no campo, o direetor offoreco-
rã, semanalmonto, aos sous ponsionis-
tas ura concerto vocal o instrumental, 
cuja audição nao poderá dolxar do 
produzir um salutar offoito no ospivi-
to dossas ovolhas desgarradas. No vo-
i - a o , como talvoz so reparo ora os dei-
xar andar a passeiar ora libordado, 
sorfto oa passoios substituídos por con-
certos do trompas do caça, quo recor-
dem aos caçadoros furtivo» o aos pi 
lha-galliuhas assassinos, o bom tompo 
quo passaram salteando nos bosquos 
o nos quintaos, ton ton ton, tontaino, 
ton ton I 0 som das trompas incutir-
lhes á no espirito uraa mystica o sua-
ve melancolia, quo lho» aoalnjará os 
norvos. 

E om todo o easo, tanto do verão 
como do inverno, as camas dessos ca-
valheiros tor&o roupa lavada duas vo-
zos por semana e, quando haja Irio, 
sorao aquoeidas por molo do osquen-
tadoros. 0 dovor da raunlcipalidado 
do Paris ó consorvar para os roubos, 
asnassiuios o escaladas do futuro tao 
preciosas oicistoncias. 

Eis aqui como eu corapreliondo a 
prisão. O quo o Conselho Municipal 
projecta agora, já so nao distancia 
muito disto, mas ainda nao ostá boiu 
á altura I 

Som quoror quo so «epqltura os prl-
sionoiros do direito coiuramu ora sub-
terranoos huraidos, nao posso deixar 
do concordar com os corajosos o hon-
rados trabalhadores que dizoni, ao iór 
a doscrlpçao dossoí al)racadabrantos 
projoctos, que ó fazor demasiada dos-
poza cora a malandragem. 0 ar das 
prisões ó huraido? Talvez. Mas so 
nao quorlam líi ostar, quo nao rou-
bassem nora malawoin, o ninguom os 
tiraria do suas casas. 

A thooria dos d e s v a i r a d o s ! . . . Bem 
so i l Mas n i o acredito nisso. Só erolo 
om homens honrados o oiu malandros. 
So os malandros NO tornam alvo do 
todos os cuidados do poder, no «s |a 
drõos sao mais bem tratados na pri-
são do quo o lavrador na sua cabana, 
do quo o operário na sua mansarda e 
do quo o soldado na m a rasorna, quo 
mérito ha om sor honesto? 

E' o oxomplo da mais flagranto In-
justiça, invuntar confortos o regalos 
para os criminosos, qqaudo tanta g^n-
to honesta passa forno o ralsurlí p.ira 
so conservar honrada. 15' levar multo 
longe a philantropia, quoror fazor do 
ultimo dos criminosos um martyr mu-
nicipal! Que udo fwe lá! E' a rainha 
philantropia!» 

tcandal (a oscola do escândalo), ora [ 
que foi delirantoraeute applaudida. 

U m omprezario amoricano contra-
ctou-a logo para nma tournfe aos E i ta -
dos-Unidos, onde os yankies lho offer-
taram dollaros aos milhões, quo olla 
gastava, já se vô, com a mesma fael-
lidndo com quo os havia. Ultlmamonto 
andava olla viajando no seu prinel-
posco yachtAa recreio, La Dame Blait-
che, o foi fazor uma ostaçao a Nice. 
Foi ahi quo recobou a grata noticia 
do quo um sou admirador lho logára 
em testamento um milhtto do libras. 
Esso admirador era Sir Goorgo Ab 
nigton Baird, o melhor aprociador do 
mulhores e cavallos, corao ello proprio 
so elassifleava. 

A historia, so náo é edificante, ó ao 
monos curiosa o oxtravaganto, o pró-
pria de ingleze8 quo prosara a sua 
oxcentricidado acima do tudo. Rosta 
agora sabor o quo mistross Langstry 
fará com o sou mi lhão? Naturalmon-
te... Bons do sacristao 1... 

C O M ^ U N I C A D O 

Uma termosora estonteante 

Uma mulher quo a fama apregoa 
como a raais formosa do lnglatorra, e 
quo por Isso tom protençõos a sor a 
mais bonita d» Buropa, mistross Liiio 
Langstry, acaba de herdar lima for-
tuna do uni milhão do libras, polo 
único faeto do ser bonita. 

Nos alegres tompos do roi Jorgo, a 
população do Londres viu-so ura dia 
deslumbrada pela appariçao de uma 
formosura quo eclipsava a faqia de Ni-
non, do Cloopatra e do Semirainla. Ess» 
beldade, quo o roi Jorgo tinha doseo 
berto o chamado á capital, era raiss 
Cunnings. (juando entrava om um pas 
seio ou om um thaalro, produzia so 
egual raoviraonto ao quo causa a en-
trada do ura soboiano. Os passeiantos 
o 03 espectadores subiam aos bancos 
ou punham-so om bicos do pús para 
vêr aquella doslmubraiito formosura 
que eulouquocla os homens e excitava 
a inveja das mulheres. 

Londros sontiu um encanto some 
lhante quando, ha alguus annos, so 
soubu que o prlitalpq do Oallcs desço 
brira na ilha do Jorsoy iima estrella 
digna do rivalisar com a recordiiyào 
dfl raiss Cqnninga. Era mistross Langs-
try, o li/rfr <le Jêr**y, como na sua 
terra a alcunhavam. Casada com um 
homem pouco escrupuloso, quo lho dnq 
uupJa libordado racdianto nao so sabo 
qual contuoto , seguiu a Londres o prin-
cipo do Galles, quo, vapeendo grandes 
rosistoncias, conseguiu quo a rainha 
Victoria a rocobesse. Mistrose Langstry 
tornou-so o assombro dos freqüentado 
ros de Hyd-Park o do Covont üardon, 
e uma gloria pí»ra o priuulpo do Oal 
les . Essa iigaçao, porSm. nao durou 
muito tempo, porquo mlatros» Ííftiijjstiy 
tinha a mão leve de raais. 

Era uma zanga cora o príncipe, ati-
rou-lhe um pedaço do golo á cara, o 
quo f e z . . . como ora natural, esfriar 
a» relações. Os lords ricaços pviiicj 
piaram untiQ a disputar—a maços do 
notas—a honra do oflorocer á formosa 
ptccadora ura logar na oarruagera 
o no seu camarote. E tanto aiuÍQdo 
ella trocava easos logares, quo os sa 
lõcs da grando e puucji psfi upulosa 
cidade s e lhe foram fechando cam-
pletamente. Kn!â'J a profawional hr.au-
ty resolveu subir ao tubUdo, debutando 
cm uipa peya a caracter, fchool for 

Sr. Reilactor 

Quando 11 a nomoaçao do dr. Ba-
rata Ribeiro para moiubro do Supr 
Trib. do Just. Fod., ponsoi sor ollo 
algum jurisconsulto, paronte daquelle 
dlstincto -medico, por íuo parocor im 
possível a nomeação desto. 

Entristeci, lomlo depois o contrario 
o os argumentos com quo so procura 
convoncer quo o acto ó legal; visto 
como a alguém assim já nao pareceu. 

So a Const. Fod. no art. 50 aponas 
oxige quo os lf> ju ízos do Supr. Trib. 
sojara nomoados dentre os cidadãos 
do notável saber o reputação, elogivois 
para o Senado o nos termos dos arts. 
20 o 30 da mesma Const., só ha três 
condiçõos do eligibilidado para o So 
nado : — estar na poste dot direitos de 
cidadão brasileiro e ser alistavel como 
eleitor, ter mais de 6 annos de cidadão 
brasileiro e ser maior de 35 annos, como 
so diz, para justificar essa nomeação 
ninguém mo pódo contestar o direito 
do tirar a seguinte consoquencia: 

A' proporção quo so forem dando 
vagas no roforido Tribunal o o g o -
vorno entondor qua pódo procurar os 
cidadãos do notavoi sabor » reputação, 
olegivois para o Sonado, fóra da classe 
dos magistrados ou jurisconsultos, em 
poucos annos alli so encontrará o me-
dico, o ongonhoiro, o industrial, o la-
vrador, o militar do terra o mar, o 
negociante, ou qualquer outro morabro 
de classe differonte, ondo ostiver o no-
tável saber acompanhado da notável 
reputação o da ologibilldado sonatorial; 
pois quo taes attributos nSo sao pri-
vilegio do classo alguma. 

O citado argumento antorlsa-rae a 
accroscentar quo, valondo ossos attri-
butos oxclusivos para a composição do 
Tribunal com cidadãos brasileiros do 
todas as classos ou proflssõos, valom 
tanibom para a composição com inglo-
zos, francozes, allemaos, italianos, lios-
panhoes, etc. etc., quo, tendo raais de 
35 annos do odado, ostivorom natu-
ralisados brasileiros, ha mais do 0, c 
forem allstavois como oloitoros. 

Sou dos quo ponsara quo das pala 
vras — notável saber e reputação — só 
so podo concluir quo para o Supr 
Trib. Fod, sóiuento dovo sor nomoado 
quem fflr formado om Direito. 

Dizer o contrario, Armado no prin-
cipio gorai do art. 73 da Const., om 
virtudo do qual no Brasil os cargos 
públicos sao accossivois y todos os bra-
sileiros, <i o quo do mais perigoso pòdo 
liavor. 

Offende so o legislador constltulnto, 
quando so lho attribuo o pensamonto 
do applicar em absoluto tal principio 
gorai, o a prova ostá ora quo no mos-
mo art. manda obsorvar condições do 
capacidade ospocial, quando a lui ur» 
dinaria as estatuir. 

Ijois da monarchia quo ainda nao 
foram rnvogadas ospecialmonte, nem 
mesmo ora gorai polo oit. art- 73 da 
aetual Const. , exigem quo o magis-
trado soja formado em Direito. 

Quando nenhuma lei ostatuisso con-
d i d o s do capacidade ospeclal para o 
cargo de juia do Supr, T'"ib,. existi-
ria a loi do bora senso, deanto da qual 
repugna que faça parto do mais im-
portante tribunal judiciário quom nao 
o póíQ de outros inferiores, salvo so 
aquollo prlnolpio geral também habilita 
o governo a nomear juMos çpoc|om>os 
o mombroM da Côrto d'appellaç&o, ei< 
dadaos brasileiros ou naturalisados por-
tnncpntos a todas as classos. 

Existiria it |oi ordinaria do bora sen 
so, deanto da qual n&o up (l^íjo adiuit-
tir, que um medico, engenheiro, ma-
rechal ou aimlranto, sera o monor co-
i|l)Bcimonto da jurisprudência, possa no 
Tribunal di;."||tir sobro os diversos 
ramos de Direito com juljüdores on-
canecidos em tal missão, o quo já 
provaram seu notável sahar e reputa-
ção, oonio Jqi?es inferiores, decidindo 
difllceis questões sobro a propriedado, 
honra, vida o liberdade, quo liios fqrant 
affectas. 

Existiria a loi ordinaria do bom son 
so, qi)o nao pódo julgar oonscioncioso 
o voto do leluo, módico ou militar, 
sobro questões quo so dovom rosolvor 
pela loi civil, penal, comraercial o or-
phanologios.. Passo o procedonte, o 
amanha so assentará alli um general 
do brigada ou capitão de fragata, cujas 
nomeações melhor so justificarão, le-
vando elles nao só uma espada, por-
que a Justiça tsmhera a tora, como 
também o conlieomumio do loja pro-
cessuacs no ramo ponal, visto terem 
sido membros do consolhos do Invosti-
gaçao o guerra. 

Venha egualraento o principio geral 
do art. 73 habilitar o governo a man-
dar construir unia estrada d° forro por 
um bacharel om Diroito, ou o*to regor 
uma cadoira na Faculdade do Medicina; 
porquo nao lia loi alguma ordinaria, 
qoijio so quor entender, quo estatua 
condições do cspijcidado ospocial para 
esses dois cargos. Só existindo q* quo 
foram estatuídas pela Constituição. 6 
provável quo algum bachirel om Di-
roito, algum artista, commorcianto, mi-
litar, ou lavrador as prooqclia : quo 
bella estrada será CQiistrqida 11 qua 
bom medico so formará com tal mes-
tre ! 11 

Assim digo ou: quo bclla justiça 
sahirá da l l i ! 11 

Concada sp ao monos por hypotheso 
quo na classo dos fcriii^loa om Direito 
tainbem ha quora possua notável sabei' 
p reputação com os demais roqnisitos 
do» arts. 2fi e 30 da Const.: nao seria 
mais justo tirar dali» o membro, para 
preoncher a vaga do que so aposontou? 

Se entro o grando numoro do advoga-
dos, magistrados federaos o ostaduaos, 
assim aoiuo oqtig os lentes das Fa-
culdades do Diroito, oBldíioj p livres 
do paiz, ha quem posaa incumbir aa 
da tarefa de distribuir justiça no tri-
bunal mais clovailo da Republica, a 
profersneia dada a qualquer loigo Im-
porta, sonao qnja injuria a taes cida 
daos, ao monos um erro, qua Jaiuqis 
so podorá considerar acto legai, 

0 leigo, mesmo deixando do discu-
tir «om os outros membros, seus c i l -
logas, por ser hospedo eiu jurispru-
dência, dovo saber apanhar os pontos 
eapitftcs do julgamento, para lavrar o 
aceurdam qqo lho tocar como rela 
tor; mas a sua capaoidade ooustitljcio-
nal, nos termos dos defensoros da no-
meação, npm 03se saber lho dá. Fica-
lho mal procurar assessor, como qual-
quer juiz de paz leigo. 

Tambom so diz que o lllustro dr. 
Barata Riboiro ainda nao ostá difluiti-
vaiuonto nomoado, porquo segundo o 
n.° 12 do art. 49 da Const. Fod., o 
acto tom de sor sujeito á approvaçao 
do Sonado. 

Fellzmento assim é, porquo, assim 
como essa illustrada corporação já 
doixou do approvar a nomoaçao do re-
ferido dr. para prefolto da Intondon-
cia Fedoral, ó do crer quo tambom 
nao approvará esta outra nomoaçao; 
no I." caso tinha-so dado uma incom-
patibilidade eleitoral, agora dá-so uma 
incapacidade profissional, quo julgo 
mais gravo. 

Tanto a capacldado ospocial ú no-
cessaria, quo muito so louvou o go-
vorno por tor nomoado o oxra. sr. dr. 
Carlos do Carvalho, ministro do exte-
rior, allogando so a qualidado do no-
tável jurisconsulto, que realmonto ô, 
o por osto motivo om raelhoros mãos 
aquclla pasta quo joga com a sclen-
cia do Direito internacional. Alil nao 
provalocou o principio gorai do art. 
73, quo muito melhor fóra appllcado 
om favor do honrado dr. Barata Ri-
boiro para tal pasta, mandando o go-
verno o dr . Carlos do Carvalho para 
o Tribunal. Ninguém so julgaria in-
juriado, nora com o direito de accusar 
uma prediloeçao, capaz do offendor o 
Sonado o provocar nova reprovação, 
quo nao deixará do desagradar ao go-
vorno. 

So o acto só podo coiupletar-so com 
a approvaçao do Sonado o osto só tom 
do fuuccionar era maio, para quo os3a 
antecipação n'uma quadra tão anor-
mal, em quo o govorno precisa mais 
do adhosões o podo alionar sympa-
thtas cora qualquer acto menos justo 
ou illogal ? 

Nao ó só o governo: sao as pró-
prias Instituições quo podoin pordor. 

Lainonto o Ineidento cora profunda 
ma^oa, quo ahi fica corao protosto. 

S, Paulo, 27 do outubro do 1893. 

O dosombargador do Pará, 

MANOEL JANOAUIO BUENO MONTENEOBO. 

S e c ç ã o l i v r e 

T r i b u n a l d e . l u n t l f i i d o 
E s t a d o 

CESSÃO DE HENS REQUERIDA POK F E R -
NANDO BKAUA 

XI I 

O docroto n. 017 do 24 do outubro 
de 1S00 introduzindo 110 corpo do di-
roito privado o beneficio da cessão do 
bens fel-o doponder do tros condiçõos: 
firma inscripta no registro do com-
mercio ; não tar havido intorposlção 
do protosto por falta do pagamento do 
obrigação morcantil, antes do reque-
rida a cessão ou dontro do 48 horas 
depois, o, finalmente, a boa fó. 

Nao pódo, pois, qualquer coramor-
oianto pretender o boneltcio da cossao 
som quo domoustro a Inseripçao do 
sua Urina 110 registro do cominercin, 
nos termos (1o decreto n. 010 do 24 
do outubro do 1890. Assim, quando o 
roquerento nao instruir a sua petição 
com os dooumontos exigidos no art. 
132 do decreto n. 917 do 24 do outu-
bro o com a prova de tor a sua firma 
inscripta, o juiz, a cuja docisao for 
affocta a questão, nao pôde dolla to-
mar conhecimento, por isso quo, ora 
tal hypotheso, o protondonto nao tom 
eapacidado jurídica, nao pódo legiti-
mar a sua intervenção om juizo. 

O coinmerciante Fornando Braga, 
pretondondo fazer cessão do sous 
bons, nao podia iniciar o respoctivo 
processo som a prova da Inseripçao 
do sua firma, o para Isto juntou um 
documonto authentico : uma das rela-
ções, om duplicata, que, para eonso-
guir o registro, apresentou á Junta 
Conimercial. o s vi do art. 11 do do-
croto n. 010, olt. 

Esto documento, constanto dos 
autos, como provaremos com certidão 
dollos oxtrahida, nao podia sor impu-
gnado, oomo n io o foi om todo o pro-
cosso. 

Alóra de nao poder o juiz do feito 
tomar conhociniento da cossão so dos 
autos não ostivesso provada a inscri-
pyíio da firma, nau ora crivol quo os 
aggravantes, quo procuravam todos os 
rocursos para impossibilitar a cessão, 
doixassom do alleg.ir uma preliminar 
(1o tanta importancia qtie, quando pro-
e0(]0i|te, (ornava impossível ao cedento 
pretender, sequer, a ooncossão do bo. 
nofleio Invocado. 

Interposto o rocurso do aggravo, 
nada aliogaram os aggravantes a esso 
rospoito, porquo seriam esmagados pola 
prova aqnsfaiito dos autos. 

O illiuo. juiz ua I» vara, oni sim 
resposta ao aggravo, sustontando a de-
cisão proferida, tormmantomento alilr-
mou quo o codoute instruiu a sua po 
tiçt^o ooii} todos os documentos exi-
gidos. 

Corao podia o aggravado suppôr quo 
q Tribunal de Justiça pudesso cogitar 
(jo 9pn)o|l)qpte hypotheso, o decidir, 
preliminarmente, que dava provimento 
ao aggravo porquo nao constava do 
instrumento que o cedonto tivesso a 
sua firma inscripta no registro do 
aonimercio ? 

Razão tínhamos, po|a, dizendo qqp 
a docUfto do Tribunal foi uma sor-
preza »té para os aggravaqtos, qqo 
sabiam quo a prova do registro da 
firma constava dos autos e que, por-
tanto, com tal fundamento, nao con-
seguiriam provimento ao seu rocurso. 

a. Pqi)|o. 28 do outubro do 1803. 

ú advogado 
J O S É RODERTO D E I T E PENTEADO 

V i l l a M i i r l a i i i m 

So o tüirçpa os'i\er bpiri, 
macliina trahalliarú do Mer-
cado com carros de passeio, 
saliindo ás 11, 1, 3 e 5 horas. 

0 Jnsfieclor do Trafego, 
J . S . A V E L L A R 

I ( o a | , n i | i ' a n t d o l ) n n t l i i Q 
RKChl íEU-Sh PhNSIONISVAS 

Comidas frescas a toda a hora 
Aos conhecidos o amigos 
a n n u n c i a o DESTINO 

quo recebe pensionistas, 
quo encontrarão só do fino. 

Todos serão bem tr^tqdos, 
não torão razão do queixa 
lá quom do fino só gosta, 
dp passar ljem nunca doixa. 

Para mais so convoncerem 
oxporimentora o vao iá, 
á rua da Caixa d'Agua, 
0 ftiqifÇq 1'0|)0 lá está. 

E cora esta, meus senhores, 
nao pretendo sor raoflno, 
só quoro vfir sempro clioio 
o restaurant do Destino 4—2 

" Y p l r a n g a 

S e o i e m p o estiver bom, a 
n>ael)jna lraba|l|ará do Mer-
cado com carros de pastwlo, 
saliindo ás 10, 12, -2 e i ho-
ras. 

O I n s p i d o r d o T r a f e g o , 

J , S , A v f i U A R 

M a l a R e a l f * o r t u R u e z n 
Pr3venimos aos srs. passa-

geiros que pretendem seguir 
viagem pelo paquete REI DK 
PORTUGAL , a sahir de Santos no 
dia 30 do corrente, que de-
verão ir munidos de passa-
porte visado pela Repartição 
de policia ou salvo-conducto 
da mesma Repartição. 

S. Paulo, 27 de outubro 
de 1893. 

FRANCISCO DE P . SILVA P S -
B E I R A & F I L H O 

Agentes. 

N o r m u l i s t n 
Sr. D. Carlos.—Sahindo-mo om uma 

porna uma forida, fiz uso do diversos 
roniodios para cural-a, porém som ro-
sultado algum. Tomo! depois o—Eli-
xir M. Morato—propagado por D. Car-
los, o llquol purfoitaiuouto bom. Uso 
v. s . dosta como lho convier. 

Dov. s. cr. o obr. 
ANTONIO F A R A M . 

Profossor publico 
Casa-Bianca . 
Está reconhecida a firma pelo ta-

bellião. 
Deposito om S. Paulo, Peixoto E s -

tolla & Comp., rua do S. Bento, 11. 11. 
5 " . o dom. (24) 

O v e r d a d e i r o r e m o d l o 
para ricos o pobres ó as Pílulas anti-
dyspeptkas do dr. lloinzelmann, o íuo-
dico mais antigo deste Estado. 

Esto remodio ó indispensável, neces-
sário em casa do familia, para homens, 
mulhoros o crianças—Pilulas offlcazes 
para as pessoas nervosas, rhoumaticas 
o para os quo nao tõra boa digestão. 
Estas pilulas purgam sem produzirem 
colicas, fortalecendo considoravolmonto 
os intostiuos o cura radicalmonto to 
das as doenças quo tfrn por causa as 
moléstias do abdômen (barriga). 

A' venda nas prlncipnos pbarroaciM e forra-
gons. 

Deposito cm B. 1'anlo: 
LFLLL&B, l U U l o & MKLLO 

P r o v a s 
Dois annos com uma porna inchada 

o uraa erupção humida na mesma, com 
todos os curativos a tompo o horas 
som sontir melhoras, ó para descoro-
çoar. 

Exporimoniei o novo romodio indí-
gena o—Elixir M. Morato—propagado 
por D . Carlos, o sontlndo molhoras, 
continuoi a u s a l - o ató ficar completa-
mente curado como estou. Abençoado 
modicaraonto. 

Podora usar como convier. 
S. Paulo . 

A n a u s T O CALDEIROS DE MIRANDA. 
Deposito om S . Paulo—Poixoto Es-

tolla A Comp.. rua do S. Bonto, l i . 
5 . " o dom. ( i l ) . 

A N N Ü N C J O S 

A MA—Offureco-so uma com leito 
- '^fresco . Quom precisar dirija-se á 
rua Major Diogo, n. 3 4 . 3—1 
A O S srs. Fazendeiros.—Um moço 

" c o m grando pratica do lavoura, de-
seja emprogar-so em fazenda como 
administrador. Quem pretendor dirija-
so á rua do Gazomotro, 102. 12—2 

A . 
IJUQAM-SE salus para oscrlptorios. 
Largo do Tliesouro, n. G, sobrado. 

3 - 3 
AF" INA1)0R . — Hippolyto Vannior, 

•"•pianista, concerta o afina. Espocia-
lidndo para concertar as macliinas de 
piano, 11a rua Josó Bonifácio, 11-A. 
Recebo chamados para fóra. 3 — 3 
D U E C I S A - S E do uma professora que 
* onsino ora casa particular a trrs 
moninas, sondo á primeira portuguez, 
francez, arithraetlca, bordados o plano ; 
á segunda, instrucção primaria o pia-
no ; á torcoira, leitura polo mothodo 
do João do Deus o calligraphia. 

Carta a esta redacção com as Inl-
claos S, C. P. 

H O T E L C A H T A G A L M 

é o mais commodo para os srs. pas-
sageiros, por ficar em fronte ás esta-
çfios do Norto o Braa. 

As oxmas. familias encontram nesta 
jcasa todo o conforto, commodidade, 
segurança o respeito. 

Óoronto o proprietário, Ccsario Co-
loro. 

U u n d o I t r a z , I O O 
S. PAULO 3 0 - 1 

Ao Café Moka 
I \ I » Ü - S T U I A I t U A S l I . l C I l t A 

D E 
Café em pt>, assucar refinado, fubá 

e farinha de arroz 
FARRICA MOVIDA A VAPOR 

I t u a C o n s e l h e i r o i \ c l > i . ' i . s 
n , 7 U 

DEPOSITO—BUA S. BENTO, N. 72 
Telephone ns. 429 e 712 

Os proprietários desto ostabelecimon 
to, no empenho do bem servir o pu-
blico Paulista e para poder aftender 
IJOS inqqmeros p e n d e s (jo especial oafó 
uin po preparado na sua fabrica, pro-
cedorara a grandes reformas na m e s -
ma, quo se acha hoje montada a ca-
pricho. O café entregue ao consumo 
pelos proprietários 6 de qualidado su-
porjor. Convidam po|s o publico a vi-
sitar sua fabrica, ondo oneontrarão os 
artigos acima descriptos todos do qua-
lidades superiores e por preços baratos; 
o kilo do ospocial café moido—2100.) 

S , P A U I I O 

H o r r n # . «Sfc C o m p . 
' . . . 3 0 - 1 7 

Pós de doliarina e ferro, de Peckolt 
A|> r u v a d » p e l a ] i l n a ilu h y ^ i e n e 

O vordadeiro especifico da opilação 
o anomla, a melhor dos tonteos o 
antholmlnltico. 

Além da sua vantagem e effleacia 
já lia muito reconhecida pelos srs . 
módicos na opilação, chaina-se-lhça a 
qttonçíio paia o suu eiToito tônico rc-
constituinto, na dose simplesmente de 
6 centigranimos em capsulas, toma-

aponas uma em cada refeição, 
^ós , capsulas, pílulas, xarope o v|. 

nho vondom-se na drogaria Peckolt, 
Quitanda, 159. Rio de Janeiro: 

1 6 - U (ftlt. 

Fumo em folhas do 
I t l O G n A N U E 

Deposito permanente o abundante 
om casa do 

IÍIVADAVIA & C, 
Rua Brigadeiro Tobia», 4>i 

. . . 15— 

CQSNAG C A E N O T 
Vonde-so em todos OP negócios do 

molhados o botequins do primeira 
ordom da capital e do interior. 

, 1 ,18—8 

Grande lei 
S. Paulo Railway Company 
De conformidade com o dispost.: n o ar-

tigo lõN do regulamento de tarifas 
desta Estrada de ferro, faço publico 
que serão vendidos cm leilão, os arti-
gos abairo descriptos, para paga-
mento das despezas de fretes e ar-
mazenagens a que estiverem sujeitos, 
constantes do Catalogo publicado no 
I > I a r l » P o p u l a r e D i á -
r i o d e S a n t o s . 

J. A. LEAL 
Leiloeiro offlcial da Companhia, de-

vidamonto auotorisado venderá 

Quinta-feira, 9 donovembro 
A's 11 horas 

I V o s a r m a z é n s 
d o E a t n ( A o d o P a r y 

O SEGUINTE: 
M e r c a d o r i a * * n ã o p r o -

c u r a d u H , d i t a s s e m d e s -
p a c h o , e n c o m m e n d a s o 
l i n g a g e m t , d l l . a s n ã o r e -
t i r a d a s d e o u t r o l e i l ã o . 

Tudo conformo o catalogo publicado 
por oxtonso nos Diários dosta Capi-
tal o Santos. 

As pessoas, a quom por vontura 
pertença alguns dos volumos Incluídos 
no prosonto leilão, podorão reclamar 
r.a repartição do Trafego á Estação da 
Luz, ató 3 dias antes do leilão. Findo 
osto praso, não serão attendidas as ro-
clamaçOos. 

Quinta-feira, 9 do novembro 
I V o s n r m n i e i i H 

d a E s t a ç ã o d o l * n r y 
Pelo leiloeiro 

J. A. Leal 
2 0 - 1 - 0 - 9 

L e i l ã o j u d i c i a l 
C o n h e c i d a e a n t i g a c a -

s a d e n e g o c i o d o T a l l e -
c i d o S l m a a J ú n i o r . 

M. DE ALBUQUERQUE 
Kscriptorio A rua do Carmo, 17, tele-

phone n. 716 
Com alvará do auetorlsação do me-

rotissimo dr. Juiz de Direito da 1» Va-
ra commercial, a roquorimonto do sr. 
. l o a q u i n i V u ^ i i n t o H o r -
f i o s , curador do ospolio do fallecÁto 
Manoel dos Passos Situas Júnior, trá 
venda ora leilão ao correr do mari lo, 
tudo quanto guarnoco o seu ostrtolc-
cimonto á 

i t u a D i r e i t a , n . a í 

Terça-feira, 31 do cormte 
A's 11 horas da manhã ? 

A SA^ER: 
Quantidado do bebidas do todas as 

qualidades, t u d o l e g i t i m o , 
conservas, fruetas, manteiga Domagny, 
dita nacional, massas para sopa, quei-
jos do todas as qualidados, I t a l a n -
C » , b a l c ã o , p a n o s , etc.; mo-
veis, cadeiras, mosas, barris vasios, 
tina», quintos com vinhos virgens, col-
lares, do Porto, vinagro, cervejas ex-
trangoiras de difforontes marcas, lico-
res llnissimos ; 

Champagno cm garrafas na prato-
ioira, cognar, vormouth francoz o ita-
liano, garrafas vasias, etc., otc. 

T e r ç a - f s i r e t , 3 1 d e o u t u b r o 

A's 11 horas da manhã 
a r u a D i r e i t a , n . O 

P E L O LEILOEIRO 

M. d e A l b u q u e r q u e 
3 - 2 

IMPORTANTE LEILÃO 
O leiloeiro M a r l a n n o d e A l -

t > u < | i i e r ( | u e , coiupetentomonto 
auetorisado pelo proprietário Felisber1. 
Migiiano, venderá no dia 2 do novemb 
os bons abaixo moncionados : 

8 casas no largo do Cambucy, quo 
rondem mensalmente 815$, de cons-
trucção solida e om logar alto o muito 
saudavol, o uuido ás casas (10 metros 
do torrono com 41 do fundo. 

300 metros de terreno no rua Ma-
zinl, ooni fundos variados, do 40 ató 
150 do fundos. 

4 0 metros na rua da Serraria, Cam-
bucy, cora fundos variados, não raenor 
do 40 a 05 ; na rua Colonia da Glo-
ria 70 ' metros com bastanto fundo. 

So houver pretendento vender so-[, 
om lollão a serraria o a oiariu, anibí. 
bem montadas, a vapor, para fabricar 
toda e qualquer espocie do tijolos, quo 
saem promptos. 

Os capitalistas, negociantes, operá-
rios o todas as classos laboriosas o 
que amam o progresso desto paia, do . 
vem oiupre^ar seus capitães, na cor-
tona do que tor&o grandes vantagens. 

0—4 

0 d r . S i l v e i r a C i n t r a 
é encontrado em seu escriptorio mó-

dico, rua Josó Boqifacip, fi, da 1 ás 
1 horim. Husidoncla, Al, íua dos Uua-

yuimzes. Teleph. n. fiOl. 

D r D e n l o F o r r n z 
Residencla, rua do Qazomotvo, -i 
Escriptorio, 8, rua Josó Bonifácio, 

ia l l á 1 hora. Toleph. n. 72:t. 

CHARUTOS 
Havapop, hí\uil|iu#iic>A«?, ItalianoB, 

l^ahlaiius. otc.—Sortimento completo o 
magnífico. 

RIVADAVIA & C. 
Rua Brigadeiro Tol|lnji, 40 

, , , 1 5 - P 

Clinica medica e cirúrgica 
n o dr. Vlrlnto Biandilo. medico por tuguês 

com pratica nos hospit^es da Europa. 
Tra tamento especial das doença6 in ternas pe-

LA alculoidotherapiu. 
H^pecialidades medico-cirurgica»; Joeuçai 

Jot rin», da Oexiffa f (!<i «r^Arq < dotnça* vene-
Vf(i0 e tt/fMpticai 

Consultas das 12 ^s 2 horas, á rua do Barfto 
de I tapet ininga, 32, PharmatiR Fiauceza . 

Itesidencl» provieoria: Hua Marechal Deo-
doro, 18, 3 0 - 9 

Café Viaducto 
E' vendido om Santos, Jundiahy o 

Campinas. Prúva do quo reconhocera 
nao haver egual. 

Rua Direita, canto do Viaducto 
BOBOEM, MILHOMENS & QUIMAH.ÍES 

2 0 - 9 

E S P E L H O S 
p a r a Q u a r t o s e S a l l a s 

Bonito sortimento o poi preços sem 
competência, só ora casa do Pinto <t 
Cabral, . . . 8 0 - H 

R U A F L O E E N C I O D E A B R E U , 6 0 

JOCKEY-CLUB 
Programraa para a 32a corrida, & realizar-se om 29 de outubro de 1893 

no IlippoJrooio Paulistano no seu 17° anniversario 
t » P A R E Ô - C O M B I N A C A O - P r e m l o s s « O O J a o I -

e 1 V O S a o » — D i s t a n c i a : 1 . 4 I C O m e t r o s . 

A N 1 M A E S P E S O P R O P R I E T A n i O S 
1 Fripon 45 kilos C. Guanabara 
2 Kafflna 43 » Raphael de Barrns P i lho 
» Drollchon CO » « « 
3 Magdalona 46 » P . V . do Mollo 
4 Marengo 47 » Cascmlro D . 
5 Arauto 45 > J. Uuatemozim Noguolra 

« • P A R E Ô - P R O G R E D I O R — P r e m i o u : > O O Í n o 1 -
e 1 4 0 j n o « • — U l H t u n c i n : l . O O » m e t r o s 

1 Constantino 8 i 
2 Farruko 84 
3 Zambozo 6S 
4 Ponçamby 62 
6 W i s k y 54 
6 Rigolotto 52 
7 Gladstono 54 
» Pokor 55 

3 - P A R E Ô — E X T R A — P r ê m i o s : H O O - 5 n o 1 -
l O O i a o « • — U l s t n n n l a : l . O O O m e t r o s 

k i los Cândido Egydio 
» Iiaphaol do Barros Filho 
» C. Santista 
» F . V . do Mollo 
» M. da C. Olivoira 
> C. Ouanabara 
> C. Marcial 

1 Sport 
2 Mossina 
» Fontaino H o n r y . . 
3 Dóra 

. . . . C. Marcial 
. . . . Cândido Egydio 
. . . . » » 
. . . . Raphael do Barros Filho 

4 » P A I I E O — E X C E L S I O R — P r e m i o u : T O O J « o I - o 
I I O ] a o D i s t a n c i a : I . 7 I O m e t r o s 

49 k i l o s . 
54 » . 
50 » . 
54 » . 

1 Comparsa . 5(1 kilos C . O u . n n b a r a 

Filho 
2 Dowor. 54 
3 Klobor 54 » 
4 Quaraciaba 84 > 
5 Caciquo 50 » 
0 Diactor 50 » 
7 Roumanio 54 > 
» Marcial 50 » 

tt° P A R E Ô — M U N I C I P A L ( i ° ) — P r ê m i o s : 9 : 0 0 0 , 3 n o I» e 
4 0 0 J a o « » — D i s t a n c i a : Ü Í . I O O m e t r o s 

Cândido Egydio 
Iiaphaol do Barros 
Quintino Lacorda 
J . B. do Paula Souza 
F . A . da Costa 
C. Marcial 

1 Azul 85 
2 Evian 53 
3 Blitz 55 
4 Bruxa 63 
5 Gladstono 81 
» Bonina 40 

kilos . C. Guanabara 
Cândido Egydio 
C. Vicontlna 
] . Guatomozim Nogue ira 
C. Marcial 

rt» f H A R E O — V E L O C I D A D E — P r ê m i o s : O O O J 
l « O í a o — D i s t a n c i a : t . O O O m e t r i 

n o 
m e t r o s 

1 Yvonne 
2 Fontaino-Honry 
3 Farruko 
4 Zambezo 
5 Magdaiona 
0 Bonina 

Loida 

54 ki los . 
50 » . 
50 » . 
54 » . 
40 » . 
50 » ". 
49 • . 

C. Roso Noiro 
Cândido Egydio 
Raphaol do Barros Pilho 
C. Santista 
F. V. do Mollo 
C. Marcial 

F o r f n l l » , H a b i t a d o , S 8 d e o u t u b r o , a o m e i o - d i a , 
n a s e c r e t a r i a d o C l u b . 

O 2o secretario 
R A P H A E L D E A G U I A R 

Troca de bilhetes de passagens 
Do segunda-foira (30 da corrento) om doanto ató o dia 2U do novembro 

proximo futuro, das 11 horas da manha ás 2 da tardo, do todos os dias' 
trocar-so-ao no escriptorio da Companhia, & ladeira João Alfredo n. 2, os actuaed 
bilhotes do passagons por outros do novo typo, visto tor-so reconhecido a 
existoncia do bilhotos falsos do typo aetual. 

Os bilhetes falsos nao dao diroito algum ao portador dollos o por isso 
6 inútil trazel-os ao troco ou apresental-os para pagamento do passagens. ' 

Os bilhetes do omissão da Companhia, tanto os quo estao Mru como os 
quo vao sor trocados por elles, só dao, c o m o p o r v e x e s s o t e u » 
« m u n i c i a d o , d i r e i t o a p a s s a g e n s n o s c a r r o s d a 
C o m p a n h i a q u o e m c a s o o p o r m o t i v o a l K u m n n 
o b r i j j a a t r o c a l - o s p o r d i n h e i r o , s e j a m « p i n e * f o -
r e m a s c o n d i ç õ e s d o p o r t a d o r r e c e l > e l - o s . 

D o . d l n « O d e n o v e m b r o e m d e a f i t e f i c a m s e m 
v n l ^ r a l g u m o s b i l h e t e s q u o n ü o t i v e r e m a t é e s t e 

s i d o t r a z i d o s a o t r o c o . 
C o m p a n h i a p e d e a o s s r s . p a s s a g e i r o s o l o -

o b o n d a d e d e s o m u n i r e m d e m o e d a c o r r o s -
p o n d e n t e á p a s s a g e m , e a s o n A o q u e i r a m r e c e b e r 
b i l h e t e s e m t r o c o d e v a l o r s u p e r i o r a d o i s m i l 
r e i s . 

Escriptorio da Companhia Viaçao Paulista, om 8. Paulo, 28 do outubro 
do * 898. 

(29, 31, 1, 2, 3, 1, 5) A . A N o u t n , Gerrote 

Q U E I J A D I N H A S D E C I N T R A 
Rua Direita, canto do Viaducto 

BORGES. V " ' tOMENS4GUIMARÃES 
1 0 - 7 

FÀQ de leite 
Esto magniflco o nutritivo bôlo e n -

contra so A venda na Leiteria Pau-
lista o Confeitaria Industrial, onde é 
fabricado diariamonto. 

R u a d e H . J o ã o , 7 3 
1 0 - 8 

GÂFÊ VIADUCTO 
E' hojo o mais puro quo so encon-

tra. 
Rua Direita, canto do Viaducto 

BORGES,MILH0MKN8 & GUIMARÃES 
2 0 - 8 

C O M P A N H I A 

estrada de ferro Bpaganíina 
Faço publico que para o 

mez do novembro p. f . con-
tinua a vigorar o augraento de 
40 % sobe as tarifas, visto o 
cambio man er-se abaixo de 
12 d. por I $(>00. 

S. Paulo, 20 de outubro 
de 1893. 

ALBERTO KUI IMIAVN 

10—8 Inspector-geral 

L i a g u i ç a s d e M i r a n d e l l a 
Rua Direita, canto do Viaducto 

Borges, Milhomens de Guimarãn 
1 0 - 7 

20:0008 
I H T 3 E ' G b a a n M W M O I W I & I & S , 

LOTERIA DA PABAHYBA 
E * t r » > i - ç f , o I n t r a n s f e r í v e l d a « O » l o t e r i a 

Segunda-feira, 30 do corrente 
EXTRACCAO DA 21a LOÍilA—SEGUNDA-FEIRA, 6 DE NOVEMBRO 

Pedidos deita importante loteria aos agentes 

DOLIVAES N U N E S & C. 

m 

COMPANHIA 

VILLA âLTO-MEâBI! 
SECÇÃO DE MARCENARIA ^ 

Acha-se aberta a exposição do produetos desta secçfto, no 

« « - L A R G O O O I U V C H U G L O - « t t 
Mobília» completas para solteiros, ditas para donnitorlo o tollette .üt 

para salão do jantar, moveis avulsos, camas, estantes para livros g u a r d e -
prata, guurdas comida, etaj<ére«. etc,, e tc . 

» L ^ i R ^ O iG)-0 a t Ü A ^ l t ó ^ L ^ G » • 2 2 
1 0 - 1 

\ 
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I A 

ELIXIR VINHOSO 
E t 

Q U I N A A R O M A T I C O 
n o p i i A U M A C E i m c o r » A w < ? A . I M N T O 

TONICO ESTOMAGUICO E ANTIFEBRIL 
A' venda ora todas as pharmaclas o drogarias. 

S. PAULO \ 
Deposito - Largo da Liberdade, N. 7 

Vendo-so ora pequenas o grandes porçOes a 
Rua Dire i to n. I 

C o m p a n h i a P n i i l l s t n I m p o r t n d o r a d o D r o g n i t 

200:000$ 

Os proprietários dosto importanto o antigo ostabolocimonto do calçados 
t6m a s a t i s f a ç o do participar aos sous numero-os amigos o íroguezos o As 
cxraas. famílias quo rocoberam o mais l irdo o variado sortlmento do calça-
dos quo até linjo tem vindo a esta capital, dos afamados fabricantes Pollack, 
Coimbra o Bayard (Parlsiens), fôrmas completamonto modornas, A B n d l 
C n r n o t o outras. U convidam a visitar o seu estabolecimonto, certos do 
quo Ilinguem deixará de comprar, pois, além (la boa qualidado o elegancia 
dos seus calçados, vendem por preços os mais modicos possíveis, om virtudo 
do grando Stock quo aetnaimente tom. 

Rua 15 de Novembro, n. 2 0 
S . P A U L O 15—1 

< 
C / 3 < 
O 

C9 Q 

c x á 

o 
Kl 

o o 

I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

E LOTERIA DO PARAM' 
E X T R A C Ç Í O , S A B B A D O 1 1 DE N O V E M B R O D E 1 8 9 3 

PAGA-SE O DOBRO SE SE TRANSFERIR 
Os bilhetes desta importante e acreditada loteria acham-se desde ,iá 

á venda. 
Os pedidos do INTERIOR devem ser dirigidos aos agentes 

DOLIVAES NUNES <Sc COMP. 
I O - R I j A D I R E I T A — I O 

mim mm v ende bons prédios e terrenos no centro e arrabaldes 
desta cidade. 

V l - I t — I t i u i F I - M I I O Í H C O N I Y C O I ' l o — V I I I 

CAMPINAS 

& C. LIll 

Única neste gener o 
Acaba do receber da Europa grando c numoroso sortimonto do est" 

p a i religiosas do todos os tamanhos, ditas era photographlas, oartSos l e i i -
giosos, e'c., etc. Riquíssimos com todas as missas novas do 
1H93, proprios do Brasil, formato do todos os tamanhos, com riquíssimas 
gravuras, com capas em velludo lavrado. Ustos missaos, riquíssimos, custam 
85010(10 o 370t0 '0 cada ura. 

Rituaos do todos os tamanhos com as ultimas benç los novas do ac 
côrdo- com os missaos. 

N.B.—B' a primeira obra que sai íi luz em 1893 do missaos o r l tuaes , 
c i m todas as altoraç5os até hojn feitas nos missaos o rituaos, impressa es po-
oialmonto para a nossa c i sa , quo aiaba do meeber essas novíssimas odlçOos, 
a s quaes os rovs. srs . saeordotoj n l o pod'm absolutamente dispensar. 

Grando quantidade do ostampas para a primeira communh&o, lindos cru-
cifixos em photographia, ditas do .Vossa S inhora do Murillo, om cirtõos, obra 
multo porfoita. 

Grande quantidido de chromis roii^iosos era folhas, o quo ha do lindo ; 
ditos em setiro. 

Tambora ae ibamos do roeobor lindas ostampas do Nossa Sonhora da G l o -
ria, desta capital. 

Lindas palmas douradas com podais de cflres, ditas do panno o fostõos 
para armação do ogrojas, ramos redondos para andores o redomas do vidro, 
de todos os tamanhos. 

Incenso fino o pastiFhas odorifleas, etc . 

FERRETTE & COMP. 
t ü . P A U L O - LAKGO DA SÉ, N. 15 - » P A U L O 

. . . 1 0 - 3 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Papel de Cayeiras 

deposito na rua Eenjamin Constant, 1 A 
Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado r e n t e a n n o d e t o d a s a s b o a s f - i z e n -

Te iephonen . « » o r e c e b i d a d a s p r i m e i r a s f a b r i c a s 
PAPEL ern balas para embrulho — . , . . 

. cartão de diversas côres e qualidades 
» para impressão e para escripta 

Os papeis da nossa fabrica se recoramendam pelas soas qualidades e preço: 
(até o fim do anno) 

Proprietários de deposito3 de carvão estabele-
cidos ha mais de 50 annos. 

Tèin sempre grande quantidade em deposito, sò de pri-
meira qualidade 

OARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do lírasil e da Inglaterra, 
coin as companhias de vapores transatlanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
de a Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as coinmunicaçôes para WILSON, SONS & C., em 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal <H ; ende-
reço lelegraphico-ANGKLlClS. 

üi.wi matriz—Wilson, Sons 4 C°. Limited, London. 
/ CardilT 

F í L I A E E M 

São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio ile Janeiro 
Santos 
Wuntevidco 
Iluenos-Aires 
La Plata 7")—(10 

A L F A I A T A R I A 
M O D A S Pt\t,A H O M E N S 

m s a a l l e m à 

Cristiano Webencloerfei 
F. 56 A - EUA 15 D3 NOVEMBRO -- 11 58 A 
L i q u i d a ç ã o t o t a l a t é a o f i m d o c o r -

I M P O R T A Ç A O 
' í f f i â M ^ e F r a á e i l s Pa | , a construoçõôs e lavoura 

C l l l í I 1 • ' i : i , A r i i l s i i l H - n i n s , e l e . 

F e r r a m e n t a s pa ra podroiros o carp in te i ros , | , ,uça 
ága ta o t r ens de coslnlia, e tc . 

T i n t a s «• W i ' i i i / < s 

A r m a r i n h o , pei f u m a r i a s fln.is, papel , l ivros em bran 
co o objec tos do escr iptor io . 

Espec ia l idade em g r a v a t a s 

7 - h U A ! ' DE N 0 V E M _ R _ - 7 

D í í ü h I í T A h r e u & C o m p . 
S . PAULO 

F A Z K N D A S A G R Í C O L A S 

I I M I M J O T I O E 
Aceita para dispor fazendas aifricolas pequenas ou grandes, sondo do 

café c rnnnn r de criar. Dá ii.fui-iuuçO-g das que tem na m a agencia a todos 
os srs. intercsfndns. Tem corrrs:míd'vte em S. Paulo o Rio do Janeiro. 

Kscriptorio na rua de Francisco Glycerio, 21-B 

COMPANHIA MOGYANA 
TARIFA MÓVEL 

da Europa, compradas e calculadas 
!ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para c re r : por exemplo 
C o K i i h p a r u c a i u » < I e c r o n n ç n , < I o í l - S ü O O n t é 

S j S O O . 
C O I M I K p s n - í i c n i n a i l o c n n n < I o n O H o l t o i r o n d o 

L f f j O O O n t é » O A O O O . 
j.l C o h e r l o r o H < l n »IÍ;<><I:'IO O ( I n l ã , l i o ü f í O O O a I 5 0 Í . 
i i í C h s t l o M < l o n i s i l l i n o < l o <:<>HÍni i i ' ik d o í i ó , 5 - 5 , I O . Í , 

1 « , 5 i i l õ « O A O O O . 
V o s t i < l i n l i O H d o m n l i i : » o « I o n i o r i n ó d o l ã , d o 7*5 

, 1 4 0 , 5 0 0 0 . 
, V O H I I d i n l i o H « 1 o e l i i t s i o c a s x i t , d o m l e J l í S O O n 
ie«áooo. 
( I C niultOH o n t r o H u r i Í K O H <la C H I I I ^ Õ O I n v o r n o t a n , 
l i o s < | i i » o < 4 H O f o z u n i i i I > : « t i i n o n t o d o 1 0 % I I O H p r e 
, ; o » I Í X O H m n r c u d o n . 

O p i * o i > r i c t n i * l o , p r e t e n d e n d o m n t l o i * H O U n e ^ o 
• I o p n r n o ( l e n t n c u d o , o l f o r e o o v u i i l i i ^ e n H n u l*<i-
i i i l i n H o l o J i H l r i t t , « i i i s m d o l l / . C I ' C M <>H H U U H c o m -
> R N 8 o m C I U Z Í I I H O p e ç i i H i n l e l r n » . 

Fuço publico quo durante o mea de Novombro proximo futuro a taxa 
•Adicional a cobrar-so nos despachos dos «enoros das tabollas 3, 6, 7, 8, o 
cafí', sei 4 na razão do 40 °/o para as liuhas tronco o ramaes, o 43 °/o para 
a í linhus Rio-Grando o Caldas o CatalUo; o para a tabolla 1 A (sal ordiná-
rio) 24 °/o nas linhas tronco o ramaes. 

Campinas, 23 do Outubro do 1893. 
A . B r o d o s k l , 

lnspector-gorai 
3 - 3 

ALLIANCE ASSURANCE COMPANY DE LONDRES 
ESTABELECIDA EM 1824 

Âotorisada por decreto d. 958( de 27 de jollio de 92 
Capi ta l 5 m i l hões de Ibs. es te r l i nas 

DIRECT0R-PRE8IDENTE, LORD R0TH8CHILD 

A G E N T E - J O S E P H i V . M K H 

3 ~ Ladeira de S. Francisco ~ 

VENDAS SO' A DINHEIRO 
V i n h o 

d 

CD 

CD 

CO 

PURO DE UVA 
Acaba do chegar em quintos e décimos, a tfto procurada marca 

EM S. PAULO: EM SANTOS: 

R. Marechal üeodoro, 8—H. 25 de Março, 91 
© A f i a - O S A í - í í í L M ' & - O S - C M O 

T í m Bempre era depo: ito os preciosos vinhos do P o r t o : 
I l n s e r v n I . u l z 

I » . « . I i i l í » I > o l ' 4 < l l n m i i n t o « 
( . n c r l n i n C I i i - í m I í I><»i-* \ n v l o » 

l l o i j o d o l » a i i u > I I I W I I 
M o H p n t e l C i i l l u r e u 

D i o l n r i U i G o r o p l ^ n 
C n l t e t » ( ( o r d s i , e l e . , e l e . 

C h á , C e r a e R a p é 

Souza, Sampaio & Lsite 
Rua João Alfredo, 11 

(ANTIGA CASA ALLEMÃ; . . . 1 0 - 3 

3» P A ^ L - O 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 

ESTABELECIMENTO DE C A Y E I R A S 
ESCBIPTGRIQ: EUA DIREITA, 6, SOBRADO 

Ficam vigorando ate ulterior aviso, os seguintes preços : 
Cal virgem, em saccos de 60 kilos 3$(iOO 

» extinta • » de 100 litros 2S200 
50 . . , . . , 1S200 

Telhas nacionaes, tnilheiro 140S000 
Cayeiras, 5 de julho de 1893. 

O engenheiro representante, (120) 
F r a n e U e o F . H u i n o n . 

N O Z D E KOLÂ de Orlando Rangel 

P l t O D I G I O S O n o enfraquec i -
m e n t o eardiaco, n a n u r m e n a g e , 
nas t lyspeps ias , nas gastra lg ias , n a 
a n e m i a p r o f u n d a , n a s c o n v a l e s -
c e n ç a s diff ieeis , na depres são mora l , 

n a d e b i l i d a d e e e m todos os casos e m q u e 
quer I I E S T A U K A K A S F O l t Ç A S . 

TOÜICO-BSCONSTITUINTB POB EZCSLLEHCIA 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

D K P O B I T O G E R A L : 18, R[TA D A A J U D A , RTO D E J A N E I R O 

•ra^OTaKCffissa?— 
Em R. Paulo, 4 rua Diroita n. 1, Companhia Paulista Importadora do 

Drogas. Vendo se cm todas as pharmacias o drogarias. 

THEATRO S. JOSÉ 

í j 

A g u a r d e n t e d e b a g - - i ç o 
CAIXA DO CORREIO N. 142. 

(alt. ató fim anno) 

X A R Q U E 
Superior do Rio da Prata 

Deposito permanente á Riu 
da Estação, n. 5 5 6ü_2r 
V E N D À 3 POR ATACADO 

â B l f f f i 
r Ukk i n i l II 

VA F^iproza da Limpeza publica e parlicuiar participa ao 
^Wiue, de, conformidade com a clansula H' 

fo com a Inlendcncia Municipal, lem seu 
de S. João n. l-lt, onde altenih rá prom-

ilquer reclamarão tendente a i serviço da 
/praças publicas c da rcinoçã ) do 1 ix-> ilas 

;òes pódem lambem ser Iransmeltidas pelo 

LEPKCNE N. 6 7 3 M " 
' \ % 

M i 

í 
• Li .-cr dcl c i o w 

do ;Ti j ía toaico, esto-
macal c fp^ra.lor. 

Pr=parada polo paar 
inaceutico 

C A T T A P R E T A 
- S Í -

RIO DE JANEIRO 

A p p r o v a d » pe!]l 
Jsspocíori^ do h>'«ie. • ia 

Cio d ; J.uiciro 

BfcPOSITABtOtl 
A « « U . ' 0 A P I M E N T S 

B o i do 3 . Pedro, l a 
I.-oia nm .*,;:(. '»•"(, o 

i Juiiif. 
n ü V O S I T O C A M I M - V A » 

2 um DA MATRIZ NOVA 
A n d e r s c n , M ^ r ^ 

Mutilada j 

Grande Companhia fio Theaíro Variedades 
E M P a E Z A © A A C T i a a ^ 

I S M E N I A D O S S A N T O S 
Direcção scenica do aclor MACHADO 

HOJE - Domingo, 29 -- HOJE 
H e R u n i l n r e p r c u e n t u ç ò o nesta Cidide da d< slnmhrento zar-

zuela em :i açtos, arranjo do pranteado escriptor H o n r o » d e H o u z n 
. I t u d o i - , intitulada 

â DAMA DE DUROS 
Musica dos maestros CHUECA, VALVÈBDB e FRANCI8CA GONZ \GA 

1 ' o r s o n a g e n i i 
I>. Venegas Folgado, nui-tro do escola, Machado—Pepilo, filho de D Pas-

caecio, D. Ií. Concetta—D. Pascacelo do Ias Gambias curtas, Rocha—Sar-
gento, Leite — Ambrozlo, Esperança—Thomaz, Gnimaracs--Nlcolau, Bento— 
Arrauca entranha, Bear—Um tambor, Lopes—Sophia, sobrinha de Pascaccio 
A. Lopiccolo—Marianito, mulhor do Pascaccio, Gabr olla—Folippa, Matilde— 
Dolores, Joaquima. 

Camponezes de ambos os s exos , Sevllhanas, toldados, etc.—A acçto se 
possa cm uma aldeia nos arredores do 8 jvilha.—Vestuários hespanhoõs. 

Termimirá a aarzuela cora um grando F l a m e n g o dançando por toda 
a Companhia. 

Grandes e numptuosos bailados polos notáveis primeiros bailarinos sra. The-
rrsinn e sr . Vt/uUt. 

Os cornB 86o cantados pelo b—n disciplinado CORPO DE COROS. 
Luxuosos v<wti-ariOH fcili.s p i f hábeis co.turaiers do theatro Variedades 

srs. Caetano 1'errira c Htnriy.i Adolpho.—A orcheetra é regida pelo mao»-' 
tro K U i i o e u . l i i n i o i * , 

O e a p e o t n e u l < • • H o m o l n o m p o n t o 

Os bilhete» á venda na rua o.. Rosário, n. 2, Ponto doí Bond», da i 10 

horas ás ã d i laido. depois na bilheteria do theatro. 

AmttnhA, deiícno^o. 

T c i \ « f e i r n - O d ] > \ U O r M K f t o r ' ® ' " ^ 
1 V C"! • ' ' • 'lii-s l i o ilitlausfer'-



wÊÊ 1 . .. _ f , -ijà^í - -4 

b a c a i h a o s e m e s p i n h a 

Tua Direita, canto do Viaduto 
Bonita , MILHOMKNS & GUIXIAIIÃES 

1 0 - 8 

S A B A O R U S S O 

M a r a v i l h o s a o s s e n c i a 
PREPARADA POR 

J A I M E P A R Â D E D Â 

APPEOVADA PELA KXMA. JUNTA DB 

HYGIENB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros cortiticados de nicdlcosdis-

tlnctos o de pessoas do todo o critorlo 
attostam e preconizam o S a h à o 
R u a x o pura curar 

LIoyd de Bremen 

Queimaduras 
Nevraljrlaa 
Contusões 
Dartliros 
Bmpingens 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rhonmatiCHS 
Dores do cabeça 
Ferimentos 
Sardas 
Chagas 
Hugas 

( Sí "I. 

w 

Jirupyões eutancas o mordeduras do 
Insectos venenosos, otc. 

A única o a melhor AGUA DB TOI-
LETTR. rouninfo om si todas as pro-
pi edad -s das mais afaraadas. 

, ... -o-so 0111 todas as drogarias 
phariuacius o lojas do perfumadas. 

Café 1/iaducto 
N&o comprem café, sem primeiro 

experimentarem o Cafi Vxaducto quo 
é torrado o 'moldo 110 armazém de 
Borges, Milhomens & Guimarães. Rua 
Direita, canto do Viaducto. 20-X 

A Grande Mala Pau l i s ta 
Fabrica <lc M u l a » 

o A «> i> 1 v i «* «.v c . 
ROA JOSE' BONIFÁCIO. N. 1: 

3 0 - 2 1 

A i t r « ; o S ^ 

jur i os f A k i i k s do Círwjs 

Como cevada, lupulo, rolhas, coita 
do poixo, mnebinas do engarrafar, ar-
rolhar, otc., cncontram-so na casa do 

! ' i -!!Piili<>i ,f| #c C . 
25—RUA 1)03 PúOTIiSTANTES-25 

12—7 

STLPÍGÕ F D F I ^ m b o DE POMO 
<le . ^ l i r n u d o l l a 

B O A DILLF.LTA. CANTO UO VIADUCTO 

BORGES.MIIjIIOMENS&GUIMARÃES' 
1 0 - 8 

O PAQUETE ALLEMÃO 

H A N N O V E R 

Esperado 110 dia f> do novembro, sa-
lilrá depois da indispensável demora 
pura 

A u t s i o i ' ; ) i a o l i r o í i K M i 
com escalas pelo 
R i o t i o J a n e i i ' 1 ) 

I l i l h l . - l o> 
l . l s b o n 

Para fretes, passagens o mais infor-
mações, trata-so com oa ngentes: 

Z e r r c n n c r , B u l o w & C . 

1 — RUA D15 JOSÉ RICARDO — 1 

N. B.—N&o so attondo a mais no-
nhuma roclaraaçfto, passados tres dias 
da entrada dos volumes na atfandega. 

Provino-se aos srs. rocebcdores do 
genoros sobro agua quo mandem os 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no acto do desonibarquo, 
visto ([mi, sendo a totalidado descar-
regada do accordo com a manifestada, 
a companhia n&o so responsabilisa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
cios. 

J o g o s d e r o d a s 
Vendem-se dous jogos do rodas, do 

forr<\ quo for.;.a de mu locomovo), 
•iconi os competentes oixos lau.-d. 

Ca-tas esta redaeoào "059 3:, íni-
Otaes C. R^.P. " * 

Seciété Générato de Transporte Mari-
times à vapeur do Marseiüe 

O v a p o r 

B E A R N 

o^porado em Santos atò o dia 8 do 
novembro, nahirà, depois da indispen-
sável demora, para 
U u r a o l l i a 

G c n o v n e 
A l a p o l e » 

Os Agentes: 

K A R L V A I A I S & C O M P . 
W. l » n u l o — R u a Josó Bonifácio, ÍB. 
M j i n t o » — R n a 25 de Março, 17. 

MALA REAL PORTÜGUEZA 

O PAQUETE 

H II A l t TE 

Compagnie Messagerios Maritimes 
do Bordeaux 

O VAPOR 

Medoc 
esperado om Santos, suhiril no dia 20 
do corronto para 
M o i i t o v i d õ o o 

n u o u o ü - A y r o s 
Preço das passagens do 3» classe 

<JO$i'00. 
Os agentes 

K A R L V A L A I S & C O M P . 
K . r m i l o Rua José Bonifácio, 25 
Santo»-Rua 25 do Março, 17. 

Socíétó Gi-nórdle 

times à vapour do Marsillo 

O VAPOR 

I I I E T A G N E 
osporado em Santos alé o din f! do no-
vembro sahirá depois da indisponsavot 
demora para 

H o n t o v l d n o <i 
I l u o n o n - A I r e i 

Preço das passagens do 8» ctas-
so, OOSOtiO. 

Agentes: 

K A R L V Á L A I S & C O M P . 
Em H. Paulo , Una Josú Bonifá-

cio. 25. 
Em H r n t o s , rua 25 do Março, 17. 

L A V E t A s ü E 

i l i n i i a 

TROCO DE NOTAS 
A substituição do notas dilaceradas 

faz-se na Dologacia Fiscal do Tliosou-
ro Federal do sexto dia utll da oada 
moz 0111 diante, ultcrnadamonta, um 
dia sim, um dia n&o. 

As notas dos bancos emlssoros nú se 
recebem om saldo íiaquella Repartição. 

CAMBIO 
B. Paulo, 29 do oatubro do 1803. 
Tabellas aillxadas hontom : 

L o i w l o a I t m i l c 

miai /{KCB-dulow & o. 
Para Ne -V,'ork 

lUvvo.o Opçilo. 
13.000 

fiOO 
800 
725 
100 
KOO 

y j g - a z i o n e I t n 

a 00 d. & vista 
Londros 10 l / i 10 1/? 
Paris 009 02: 
Hamburgo 1.122 1.14 
Itália — 90" 
Lisboa 0 Porto.. — 43 S 
Now-York — 4.820 

ÍSI-IÜMII B t n n U 
IO 1/2 10 1 

Paris DOO 0! 
Hamburuo 1.122 1,11 
Itália — u: . 
NowYyrk ' — 4.3 i • 
9 i * a « i ! i i i i i i * c l i o l l l i i n k t u 

ü i c i l H c l i l o i i d 
1.119 1.1 ! 

10 1/2 10 : 
906 0 : 

nn . , . u upyuu 
Rottofiiam 

» llargWgo 
» Gotiova 
» Tflcste 

ARI IUCI I e nuOTiiEns 
Para^ew \ o r k 31-708 

HAUD. ! AND &C. 
Parif New Vork S.874 

• Now-Orleani 0.S58 
; J. \t I0ANE & O. 

t'ar« New York 8.353 
'Kultfrdam 1.150 

• Hamburgo 250 
. c , i 2.250 
» Triosto 2C0 

.V, MANN, O E P P & O . 

' l'ara New-York 23.007 
I» Havro e Opçiio 2.000 

| » li tordam 4-000 
» I • dres 1-717 

| I > Marselha 1-000 
K v; i VALAIS & C. 

/re o Opçilo 
I J 
irfara II, 

l : 

•\y York 
lova 
IES A ILLMÃO 

fura (. nova 
FOÍID & C. 

['-'ara Vw-York 

Presuntos úe Mirandella 
Una Direita, canto do Viaducto 

BORGES, MILHOMENS & GUIMARÃES 
10—8 

M Â S I E S I A f l u i d a 
U E 

A . M e i K l o n ç a 
Corrige a accidoz (1o estomogo, a ir-

ritação dos intestinos, reguiarisa a 
digestão o provinn eólicas. 

Vendo-se om todas as pharmaeias o 
drogarias. 
Deposito cm Jacarchy (E. doS. Paulo). 
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tf 

i 1 í t , 

Imite-u ilti 1 JIG15 
ÁllSll cí«3 Vi. 

.•aa u_aa das ainvuíaCi. i ajuiln :o :io mtsmú tempo & áenliçio. 
O I>nlitor BROfllIARD, jirofisínr itf.inicne e dit doençn àns 

ci.mrJí trii Ficutdiix' ife M^iíieina <le Pr.i itt, roíacffir t!> jo nc.l Ijn 
„Jlliic Miro, rftc e t/fjuinte. .iitre os COl.LARES ROYEH': 

- .^ponder a çjrr^ldo numero cio per[runíaa Qliv ma sífo 
dirigüitíV, direi Ha'niinhaa leitoras que ellaspodcni. com toíln a coji/i:inça, 
esi pr r,Hi -em o OOtr7.-i3.H EiOYBK quo } j.i nau do £ S &r.no*>, Í. tlí o heni cü-
n. ,:c ü r. Ki,»l-.ça cairungolro, a que nã > írr.2 vahd ' no sou autor oenfío 
fulicií. • icutiicidade 900 d'cllo se cicejjrenJe, t*o mivimst oue soja, 
Jjí,.iÍUa ..a !•• i' - do pescoço da criança e sobre cs fíos nervosos que 
rodeuin oa Cjtiuixos, lima ligeira excitaçSo que não pedem evidememento 
Í.v -- f - r i f i írliiitD salutar, no momento ila dontiçRo para evitar as 
Co;-tf, - «. (J uii.t! Jfiir.c Mcrt:, nm.ü ÍS70J. 

I , tfK tsLA CA: ::::HA TKNIIA A UAP..-.A DA FAÜNVA ACIMA K A ASSIONATURA : 
^ í l a t e t . . í . 2 L . á _ r n Y f f l f y j ^ ^ B B ^ ^ e l i ; ^ . 

C O G N A C M A R S A U D 

G A R R A F A D E L I T R O 
Únicos Importado:os: 1 ' i i s i r n l c l «S; !?><>! I o . rua da Estaçfto, 51 -A 

Svccc88ure8 dc: 
BORGES, P1MENTEL & PtRtíS 

Cnidado com as imitações (I OII10 vivo com os falsificadores que so que 
"rêmStpwfiltar da grando acvoitaç&o quo tem tido is-ta marca do coguac para 
assim illudirem os consumidores, upicsentando gi ni 10 ordinário, do paladar 
dc.-ogradavel o nocivo & saúde. 

<2iii«l:k<3<». « C F l I l i l o <• c s r . i ! < ' l s : ••«>«11 o s 
l a N i . i l c : i d O i ' e 4 .. .1S—15 

U 8 P 

\ r \ h 
salilrá do Santos a 30 do out .íbro pat 

A n t u o r « ) Í J . 
com eacala3 por _ 
B n h l n 

P t t ' u a r n h J r h 
o L , U b o a J 

Est-.-s p.M,:t. t . " exi .ollev^0 . .l-
ooraod„v < j,,ira ^.«sagolro» "a 1», 2» 
e ,-::-.JÍO o sao illuminados a luz 
oloetrlca. 

A 2* classe differe unicamente da Ia 

na posição dos camarotes. 
Passagens o mais informações com 

os agentes cm S. Paulo 

F. do Paula Silva P e r e i r a & F i l h o 
30—RUA JOSE' BONIFÁCIO—30 

S . lVtulo 

Gardner Ramos & Co&p. 
H a n t o a - R u a 21 do in-.io, ifl . 

:-:.--PLKNi)IDO B RÁPIDO VAPOR 

h H 

Italia — 
New-York — 

! Portugal — 
! Hcspanlia — 

C . Croata «üfc C . 
10 1/2 10 

P a u Suropa: 

. 1.500 

. 2.182 
250 

11 

150 

170.001 

*?.ihirá do Rio de Janeiro no dia 13 do novembro para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagons o mais informações, trata-so em S. Paulo com 

J O Ã O B R I C C O L A , G À T T I & COMI' . 
Cana do cttnil>io e importação 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 
No Rio do Janeiro com 

A . F i o r i t a & C o r í i T ) . 
i>'7, TiUA PRIMEIRO DE MAIIÇO, 37 

Real coei|ianíiia a vamr 

S O U T I I A M i' T O N 

H a l i i i l u i |>ai*n 

ri t 1 s i A (WS 
I C u r o p a 

k 

EM 15 DE NOVEMBRO 

ft - í c 

s s C i l f f l l S í E L , . 
Para ter S o a C o s i n h a 

É preciso . 2 3 o a M a n t e i g a . 

SL ^ M i i í 

Exijâ-se em cada lata 
a Márca de fabrica a baixo 

P O I S , A 

i i i l U i ! 

íú d e ^ ü ^ a e L f S È R E 
e m V A L O G - N E S ( F r a n g a ) 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 
M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t a d e /Sc/do Eoríco, 

margarina, Azeite e q u a l q u e r c o r p o g o r d o . 
GRANDE PRÊMIO Exposição Universal do Pariz 1889. 

PT a - . y c . t r ' - .«gatin ars^i 

K m 

i : x . ^ j e l . 

Im S W «Io i i o v o m l i i - o 

O PAQUETE 

T H A M E S 
oiperado do Rio da Prata, em 3 ) do 
coironto, sahirà para 
^ o u l l i : t m ; > l o i i o 

A n t u é r p i a 
com escalas pela 
O a h l a 

M a c e i ó 
l*oi*n:iinl>ut-<> 

I , m b ò a 
o V I j í o 

O PAQUETE 

Esperado da Europa rio d a 27 do 
corronto, sahirà para 
. X l o i l t o v i d ó l l o 

R1101101- l y r o » 
depois da indispensável demora. 

Para passagens o mais informações 
no escriptorio da Cotupanliia com o 
superintendente 

G. C. A n d e r s o n 
1 — Rua do S. Pedro — 1 

ltio do - J a n e i r o 
SOBRADO 

Agcntos da Companhia: 
Em S. Paulo, & , u ; > l o n , 

Rua do S. Bento, 41 o 43 
Em Santos, Holworthy, Ellis & C.. 

rua do S. Antonio, 62. 

NAVIGAZ10NÈ GENERALE ITALIANA 

sí>«:BE!;'l^.^i•, a * a u j i v a ^ T E ; 

F l o r i o & R u b a t t i n o 

! r.omlrea 
^ Paris 
• Hamburgo 

Italia (saques).. 
< (valos)... — | 

ljisboa o Porto. — 
Outras cidades do 
Portugal — 
lleepãnha — 

(l mercado do cambio abriu e i»an-
tevo se exactamento nas mesmas Ion 
diçles dos dias antoriores, fochfndo 
frouxo. 

Houve algumas trausacçOos na |axa | 
mnxlma do 1" fi/8. 

O mercado do ouro ostnvo eo' 
tamonto paralysado, sem procura 
vendas. 

Soberanos, 23$SO0. 
Nilo constaram transacções eir.̂ -ian-

tos. 
PAUTA 

Pauta semanal da Alfandec 
cebodorla do Ronda-!, de 28 de o\i< 
a 1 do Novombro: 
Ca« bom 111!" 

Scs. café 
17.473 
8.010 
0 585 

12.520 
2.747 

-.11 V - ..:!. At/ien 
ali. Montevidiío 
franc. Paranaguá.. 
ali. Cintra 
ing. Trent 
ali. Argentina 8.530 
itat. Colombo 250 
fr. Aquitaine 1.000 
itat. liden 6.1(11 

88.170 
Para os Estados-ünldos: 

Vap, 
Scs. cafó 

ing. Cuvier 32.983 
fr. Comente* 12.308 
ing. Melbourne 53.7K3 
ing. Iiosse 21.135 

120.170 

O ESPLENDIDO VAPOIl 

osporndo em Santos do Rio da Prata, no dia 0 do novembro saiiirá depois da 
indispensável domora dlreetamonto para 

G Ê N O V A e 

N Á P O L E S 
Esto vapor é (Iluminado a I112 eloctrica, e tem osplondidas accommodações 

para passageiros do 1» classe. 
AüENTI :s 

X O í B E S T A ã C O M P . 

4 H - 515J .V H>E a . l l i : \ T ( ) -
S- P A U L O 

Praça da Republica 41, — H a i l t o s . 

I Cafó escolha 

TELEGRAMMAS 
m o , 2 » . 
Cambio 10 0/10 frouxo. 

- S A S T Q S . '?». 
, ' • . C a t v 

Entraram 10.882 Él 
Venderam se 20.000 

(sendo I.OOO do I1011-
teni.) 
Existem 177.401 
Picço lf.$50' 

Salilram para os Estados 37 
saci a-. 

Mercado flwno. 
Cumkio: 
Bancário, 10 0/10. 
Particular, 10 :i;4, 10 11/10. 
Soberanos. 2:'.},Í0'. 
A Alfandoga rondou 123:200130 

EMBAFiCADORcS DO MEZ 
OUTUBHO DE 1833 

ADOUSTO LKIIUA (V O. 

Pata Antuérpia 
» Itavre e Opçilo 
» Triosto 

iio 

SahirA do Santos 110 dia 0 do novembro o do Rio do Janeiro no dia 8 do 
mesmo mez para 

G Ê N O V A e 

N Á P O L E S 

Para passagons o mais informaçOos, trata-so cm S. Paulo com 

J O A ü B R I C C O L A , G À T T I & C O M P . 

UUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 
C a n a «Io « a i n l i i o o i m p o r t a ç ã o 

eiu Santos com 

A . F i o r i t a & C o m p . 
48, RUA SANTO ANTONIO, 48 

NOSSÁCK & 0. 

Para Antuérpia 
» Hamburgo 
» Trteste 

Tnnonon WILI.E S C. 

Para Hamburgo 
nOLWOltTUY, E L L I S I C. 

Para Hamburgo 
» New-York . .: 

J 0 3 N U U A D S I U W S C . 

Para Amstcrilam o Hamburgo. 
» New-York 
» 1,0'idres 
» Triist' 

AL.UR.llT KÜSSNKB 
Para Hamburgo 

g. STOFFBEOEN Sl C. 
Para Hamburgo 

» New-York 
A. TIIOMMETL & C. 

Para Hamburgo 
(IOETZ U A T N & C. 

Para Hamburgo 
» Rotterdam 
» Now-York 

E I ) . JOHNSTON & 0 . 

Para New-York 
» Havro o Opç.lo 
> Now-Orloans 
» Hamburgo 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPOIIES E S P E I U D O S NO RIO 

31 Rio da Prata., Thame-t. 
1 Havro e esc., Campava. 
2 Bremen o esc., Koeln., 
3 Rio da Prata, Òrenoqiie. 
3 Nova Zolandia, Dorie. 
3 Marselha o e>c , Bretagne. 
3 Santos. Szent Iütcan. 

J'JÜ 1 ^ | 4 Rio da Prata, IJearn. 
VAP0KES A SAUIR DO RIO 

,1 Southanipton e esc., Tliames. 
1 Lisboa e oao., liei de Portugal. 
\ Londros o esc., Dorie. 
1 Valpaialzo 0 esc . Britania. 
1 io da Prata por Sintos, Brttujn 
, 'ordens o osc., Orenoqae. 
f. aw-York. pela Bahia o Pern.ju-

•co, Miiskeli/ne. 
nova u Napolos, Bearn. 
M'ORre ESPERAOOS EU SANTO? 

. nova o esc., Cittá di Gênova. 
. E iropa, Bretagne. 

ti da Prata, llrgina ilargherila. 
VAPOU1IH A SAUIll DE SANTOS 

. > Ai uerpia o esc. Rn de Portugal. 
I An uorpia o osc., Th,unes. 
T opa, Itegina Margherita. 
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Banha Alves, kiio 2? a 2$:)00. 
«Mnrlsteny», 18700, 
«Matarazo». líüOO. 

Carno seeca do Rto-Qrando, IÍ400. 
Canplca, 80 litros, 25Í a 2ti). 
Cebolas, cento, 0$. 
Feijão mulatinho, 100 litros 10} o jg* 
itiein, preto, 100 litros ífl í a 28 | . 
Fumo superior, 1 kiio, 2t300 a 

21700. 
Farinha espocial, 1P0 litros, 32$. 
Idom do Santo Amaro, 20$. 
ldem do 2.», 100 litros, 10$. 
ldem do Santa Catharlna, 80 litros, 

10$ a 179. 
Farinha do milho, 24$ a 2S$. 
üallinhas, uma, 2$500 a ;!$. 
Milho, 100 litros, 13$ a 14$. 
Matto, SOOO a Í700. 
Ovos, dúzia, 1$000 a 1$200. 
Perrt, um, 18$ a 20$. 
Queijos, um, 21500 a 3$. 
Toucinho. J5 kilos 18$ a 20$. 

M c r c n t l » I t a l i a n o 

Preços dos genoros mais procuradoi 
no nosso mercado o no Interior: 

Azeito llno do Lucca, litro, a 2$ 
2$200. 

Dito do Gênova, litro. 1$000 a 1$800. 
Dito em qnartola, 2(i0í. 
Dito em meia quartola, 110$ a 150$. 
Cordas do Unho sortidas, kiio. 1$S00 
Fernot Viuva Branca 40$ a 43$. 
Massas sortidas do Oonova, 11$ a 

12$. 
Mortadella cm latas do 200 gram-

mos, 1?000. 
Ditas em latas do 100 graromas, 

$700 a $800. 
Quotjo Parmezlo do 1.°, kiio, 4$ a 

5$000. 
Stoch llsh, kiio, 1$I00. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano meia quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Meridional, qnartola, luu$ a 

220$. 
Vinho Barbera. qnartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chianto cm quartola, 125$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alleaíico, em quar-

tola, 280$. 
Vinho Chianto, om frascos, Marcho-

so, bocoa negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chiunto, com 24 frascos 
08$ a 70$. 

Vinho Moscatto espumanto, marca 
S. Branco, 55$ a 00$. 

Vonnonth 15. Martin vzzl & Comp. 
22$ a i5$. 

Vormouth Fratelil (janela, a 21$ 
28$. 

Vormouth do outras marcas, 21$ 
228. 

Scfiçãti n m c r l c a n n 
Banha P. T. Goorgo, barris do 40 

ks. liquido, do 30$ a 37$. 
Toucinho Americano cm barris do 

00 o 60 ks., ca la kiio, do )$750 a 1Í800. 
Farinha Awoi íim.TI em barrica» de S'0 

ks. Richmon.l o Ualtim iro, do 28$500 
a 3 S. 

Oico om quiitoilu. d 1 al^oddo, ca-
pacldatlo do ItlO litros, de li) '$ u 10.";$ 
a quart-tlla. 

Preços Arrues; oxistoncia regular. 
U e r c a i l t t ( r n i i c c z 

Azeite Piagniol, oni litro, duzia 4' $ 

Km'1/2 litro, Í2$ a 25$. 
Agua do Seltz, 20$ a 22$. 
A:.:. ix:w. latas, !.«:;00. 
}!cnr:di-. tinos, 112$ a 115$. 
Biscouto l.o.ix Porry, 3$ 
CamarOes om lutas, du>i 

20Í. 
Ci>gn»o Jr.itv iíitbin, 3?,5 a -12$. 
Bi.-r.iit, 37í a 305. 
Maria lirtuard, 75$ a 85$. 
Fine Champagne, 45$ a 83. 
Maraaud, 38? a 40$. 
Dnthlloy, 100$ a 110}. 
M iroas nüo emhocldas no uorovlo 

20'í a 30$. 
''ervoia. duzia, 1:1$ a 15$. 
OliartreiiKC, (10$ a 100$. 
Cliampagne, Viuva Cllqnot, 120$ a 

130$. 
Iiieor Caçar-. 7C> a 75$ 
MsnMgft de M'.:;ny. 1 i 100 a 45HOO. 
Meai Uuthe.t < >u, -lí-JOO. 
Pi:tn-;fiis, l$.t 0 a If-00. 
Uham di Jamaica. 45$ a 50$. 
Sardinhas em azeito, 311 a ,:$3. 

• ti.mat». 3$3 a 4$. 
Veilas Apolto, 20$ a -.•8$. 
Vinho ljoriuont, 20$ a2't$. 
Bòrdewx d. m., 15$ a 20$. 
Vermo it'1 francez, 28$ a 30. 

<i»".:.trros 1'tirlu j j u c x e s 

3Í200. 
24$ a 
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55$ 
45$ 
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405 
70f 

ManucUada, lata 
Ma»,a do tomate, lll.ro. 
No*es. kiio 
P,'.<sas ora arroba 
Mcm em caixas 
Sardinhas aui saimoara, 

, lata 
— { Vinho d'j Porto, pipa..!! 

| Idr>..n vlrgom, pipa 
Idera Uoscatcl caixa... 
Idcm verdo. pipa 

70f Iilem liraacu, pipa 
' Vinagro, caixa 
| Ideai ronun. cm caixa.. 

. . . i do Porto, rcgnlàr 
iguardonto coiu casco, 3*0$ a 400$ e,° c a ! " 
Arro, do Iguapo, sacco, 30$ a 34$ ! 3 ^ ' . u p o r S , : : : : 
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O. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 
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TRADUCÇÃO DE 

J . C r u z e i r o S e i x a s 

OS PREDESTINADOS 

I 

A FAMII.tA 

—Onde tu podes entrar, ajun-
t i u o barão, sempre do mesmo 
modo como aeub.is de o fazei 
agora. 

—Não faltava senão que me 
prohibiaseui a entrada. Verda-
de é que se tal me, /izesaem. 
sempre havia do entrar, ainda 
que foase preciso arrombar o 
t ímpio da arte. 

—Mas que é isso ? pergun 
tou Rosa. A estas horas ? Não 
t e n s a u l a ? 

—O meu lente retirou se 11111 
pouco indisposto e como sou um 
rapaz de bons costumes, ura ir 
mão modelo, em Jogar dn ir pas-
sear pela? ruas ou vúr jogar o 
bilhar no Stii»*i>, disse coininigo. 

nara-casa, e passerei a 
o as ü' h ara 

í.?(v.o 
2HOO 

3,',Si« 0 
H*iv»l 
lo«'00 
3IJOIIO 
IS.Vo 
lfí!"0 
IS6.KI 

IPJII-K) 
tFfiJUO 

l.OOOJOOO 
4009000 

Ollítioo 
4005000 
600tf000 
21 JInio 
2SJOO» 
SO}0Oj 
en|coo 

E Arthur, com u m a l igeireza | 
encantadora, tirou o casaco e 
v e s t i u uma blusa manchada d e ; 
tintas. 

— V a m o s , Arthur, hoje não 
preciso de tintas, tira essa blu-
sa e tem juizo , d i sse Rosa. 

Arthur obedeceu ; tornou a 
vest ir o casaco e redarguiu : 

— V i s t o que não me queres 
c o m o aprendiz, f ico então c o m o 
cur ioso; lia muito tempo que 
te não ve jo piutar e isso en-
tristece-me. 

E 8entando-se e m uma cadei-
ra, a juntou: 

— A g o r a pódes trabalhar, não 
te iuUi romperei com a s minhas 
doudices . 

—Poia bem, disae Rosa sor-
rindo-ae, privino-te que se não 
t e n s juizo, te porei fóra do ate-
liêr por uma orelha. 

—Isso ha de ser difficil, re-
plicou Arthur estendendo-se na 
cadeira com uma petulancia en-
cantadora. Aprendi gymnast i ca 
e adquiri com ella uma força 
que todos me invejam e res-
p e i t a m . Ksta manhã, sem ir 
mais longe , Maurício quiz lu-
tar c o m m i g o e por pouco que 
t leixo Rosaria viuva. 

— S e m p r e é s muito exagera-
d o ! 

— S i m ? . . . Poia pergunta lh'o 
Mas basta de cavaco. Tu a 

e eu a vèr como trab 1-
a fumar, porque estu.i -,vr 

" ' ^ < m u j i a j ú 1 

Ullll » 
logtt'. Mas 
tr iwalhaf 1 

-* - 1L ftl 

c h a r u t o . . . Oh ! Que grande coi-
sa é nascer rico 1 . . . Tenho von-
tade de o 33r só para comprar um 
palacio n a Fonte Castelhana para 
meu sobrinho Romulo. 

Emilio deu um puro a Arthur,1 

a q u é m queria como um filho ;j 
Rosa riu-se e principiou a traba- j 
lhar. 

—Vis to que Arthur te faz j 
companhia, irei, Iíosa, dar oa 
bons dias a minha mãe. 

Emilio sah iu ; oa dois irmãos 
ficaram sóa. 

I I 

A V I S I T A 

Rosa de Muilllo continuou a 
trabalhar; Arthur fumava com 
toda a indolência de um ame-
ricano. Como j á diaaemoa, Ar-
thur tinha 19 a mios. Formoso 
como aua irmã, porém com uma 
formosura raaia varonil, era uin 
desse3 mancebos (lotadoa pela 
natureza desse dom de sympa-
thia, que tão largo caminho a b r e ! 

na sociedade. 
O j o v e n estudante tinha um 

gênio vivo e encanta !or. Cora-
ção ardente, generoso e apaixo-
nado, exerc ia sem o saber u m ! 
domínio sobre todoa oa coraçõea 
que pulsavam junto a ai. 

Arthur era a alegri 1 da casa. 
Durante alguns segundos guar 
darani s i l enc io ; porém o joven 
estudante quebrou o, d i zendo: ! 

—O meu retrato também eu 
tra n a j ^ tlocção ? 

— O teu retrato no solar do3 
condea de Otero seria um hos-
pede importuno, replicou Rosa. 

— S e me pintores com o pro-
saico casaco, está claro; porém 
põe-me um traje de pagem, 
col loea-me na alt i tude de en-
tregar a um doa primitivos con-
des o seu elmo ou a aua hacha 
de annaa e desse modo não 
serei um hospede importuno, 
como dizes. 

— T e n s razão; acceito a idéia, 
redarguiu Roaa, v ivamente sa-
tisfeita do pensamento do seu 
irmão. 

— D o mesmo modo pódes re-
tratar Rosaria e aasim estaria-
mos todo3 juntos. 

— V e j o que tens talento. 
— A i n d a agora o s a b e s ? Eis 

abi u m a coiaa que não espera-
v a : duvidar do talento de um 
estudante que todos oa annos 
fica premiado na Universidade, 
é uma oíYenaa que só se per-
dôa a u m a irmã como tu. 

— D i z e s bem. P e ç o perdão. 
— E s t á s perdoada ; bem sabea 

que não guardo odio. 
— V a m o s , sr. e3tro ina; en-

tão não tem nada que coutar 
á sua irmã ? 

— Querida Rosa, ajuntou Ar-
thur com uma petulancia encan-
tadora, Madrid é uma grande 
terra, um máu logarejo onde 
usjo succede nada. Quando con-

v u luiulu carreira, não tuua 

remedio senão Ievares-me eom-
tigo quando viajares, senão (píe-
res que morra de faatio e abor-
recimento. 

—Bom ! Queres ser o typo 
de rnpnz gasto, de rapaz ve-
lho ? Não goãto disso. 

— Para que isso não succeda, 
tomei uma resolução. 

—Qual ? 
—Tomar a m o r e s ; preciso 

amar e ser amado, porque se 
continuo mais 11111 mez levan-
do eata exis tencia monotona, 
então será preciso que aprenda 
a tocar guitarra para não mor-
rer de aborrecimento. 

— V a m o s fallar sério. 
— P o i s eériamente te d igo que 

antes de terminar o dia terei na-
moro. 
' — K' querer muito. 

— Q u e ! J u l g ; ' s que 11111 rapaz 
j como eu está de mais no mun-

d o ? 
— Livre-me D e u s de julgar 

semelhante coisa! Porém lembro-
] me que disseste ha um anno 
' q u e já tinhas namoro. Zangaa-
. te com elle ? 
j — Ora ! Do inverno pas-
; sado até hoje j á tentho tido 
i mais de uma duzia. Durante o 

verão os rapazes que como eu 
freqüentara todo3 os aitios ame-
nos, taea como o Prado, o Re-
tiro, fazem muitas conquistas. 
Além diaso as mulheres no ve-
rão suo muito mais formosas 
que uo inverno. 

NI / ' 

— V e j o , Arthur, q u e eatás um 
libertino. 

— D e s d e hoje em diante vou 
reformar as minhas opiniões, 
abandonando esses atnore pas-
sageiros ; quero o amor só o, 
quero ter uma pa ixão verda-
deira. Vou portanto procurar 
uma noiva. 

— C o m o ! Quer ia casar-to? 
—Talvez . Dentro de um an 

no serei a d v e nio e , <• a lua 
protecção, creio que 1 gari i a 
fazer fortuna. 

— S i n u p o r é i n bem sabes que 
Emilio quer que Ktsaes, como 
v u l g a r n v n ' • : : z , a aprendi 
za;v m em de um advo-. 
gado de 1. :.... 

—T.ÍID .11 o desejo . Ser a ! 
vogado om ter pleitos, te:aii 
nar u m a carreira litteraria e 
não .1 praticar, suppõe duas 
coisas: ou ociosidade ou inapfi 
dão para ella ; a não ser que 
uma pessoa seja bastante rica, 
e isso, desgraçadamente, 1... i 
sou . 

—Comtudo não pódes queis ti 
te da tua sorte ; isso seria ol 'L 
der a Deua. 

— N ã o m e - ' ••••'vn. 
porque BOI L 
c o m p l e t a m ! 
n sorte de \ 
que valem \ 
J U I Ü I o c o m 1 

ração que tfl 
delies é m e l | 
M.iuricio, 

j —Si ' 1, dizes bem, Arthur, 
Stivemos uma sorte venturosa. 
' Nes te momento soou um tim-
'bre q t e estava sobre o mar-
iport: no fogão e cuja forte vi-

jbração annuuciava a Rosa u m a 
visita. 
' — Q a e m s e r á ? disse ella. 

— I reve o saberemos, respon-
d e u Arthur dirigindo-se para a 
porta 

—I óde-se entrar? disse u m a 
V"?. 1 iminina. 

Ro ,a, ao ouvir e3ta voz, dei-
xou ia pincéis e correu ao en-
Lcntro da recem-ehegada. 

Er 1 a marqueza de Carinhas. 
- Querida Roaa, viria ncaso 

1 n occasião importuna ? disse 
j marqueza abraçando a pinto-

- N ã o , senhora marqueza, pelo 
ntrario. 
Margarida dirigiu um olhar a 
thur saudando o com um mo-
'•"nto d e cabeça. 

Í ít j o v e n estudante fixou na 
rqueza um olhar de aasom-

- O h ! Que mulher formosa 1 
i-raurou e l le . 

Rosa conduziu a marqueza 
a u m a ottomana. 
— D e v e estar fatigada de su-

tanto. Nós 03 pintores vi-
nos tão alto ! . . . 
- O gên io es tá sempre per-
lo céu. Porém estou certa 

não esperava a minha vi-

— P e l o contrario. 
— A h ! Então a lguém m e atrai-

ç o o u ! ! 
— F o i Emilio q u e m m e disse 

que v i r i a . . . 
—Pedir- lhe ura favor, não ó 

assim ? 
—E' verdade. 

- E como a marqueza tornas-
Be a olhar para Arthur c o m cu-
riosidade, Rosa ajuntou : 

— T e n h o o gos to de lhe apre-
sentar meu irmão Arthur. 

— A h ! disse Margarida, diri-
g indo u m sorriso no es tudante , 
é aque l le de q u e m tantas ve -
zes a duqueza d e M . . . m e tem 
fatiado, e que ainda não tinha 
o goato de conhecer ? 

Arthur sentiu que o e c h o d a 
voz da marqueza lhe c a u s a v a 
uma sensação d e s c o n h e c i d a ; 
tornou a saudal a e di s se - lhe : 

—Prec i samente , sra. marque-
za, me achava no m e s m o easo 
que v . e x c . T e n h o rail v e z e s 
ouvido fallar da senhora e nun-
ca t ive o Roato d e a v ê r ; o 
agora iiijfi i que nunca berndi, o 
o diteso 1 i-io do m e u lente 
se ser.i r im orainodado, porque 

L -,JO.~ Io d e v o a im-
ontura. . 

i do galanteriaa, Ar-
lamou Rosa rindo se. 

< r alguma declaração 
merque».:! ? Previno-te 

á sua ; 

raensa 
- B < 

thur, <• 
Vaes f 
á sra . 
que ó e.iH,uh, 


